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Ministorio da Fazenaa
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

DÁ 23 de junho de 1900

Expediente do Sr. Ministro
Ao Ministerio da Justiça o Negocio s Inte-

riores
N. 30—Não constando de vosso aviso ii.432,

de 31 de março ultimo, que tenham sido de
novo arbitradas as quotas mensaes que devem
ser cobradas dos iiscrivães do Juizo Federal
pelo espaço °ocupado pelos respectivos car-
torios no proprio nacional onde funcciona
aquolle juizo, cabe-me reiterar-vos a soli-
citação constante do aviso deste Ministerio,
n. 4, de 27 de janeiro ultimo, na parte que
se refere aos ditos escrivães, e rogo vos
digneis de informar me desde quando devem
ser cobrados os alugueis por elle; devidos.

— Ao Ministerio da Industrio., Viação e
Obras Publicas:

N. i0O—Pedindo que se digne do provi-
denciar no sentido de ser entregue ao di-
rector do serviço do estatistica commercial,
conforme solicitou o mesmo em officio n. 8,
do 14 do março ultimo, a chave , ta caixa do
correio n. 215, destinada especialmente ao
recolhimento da correspendencia offisial iia-
quella repsrtiçelo, á qual deverá ser apre-
sentada a conta da despeza cora a respectiva
assignatura, afim de sor paga pelo Thesouro,
por meio de jogo de contas.

N. 101—Communicando que, por escri-
ptura publica do 2 de maio findo, lavrada
na Directoria do Contoncioso do Thesouro
Federal. em notas do ta.belliãO Evaristo Valls)
do Barros, passaram á propriedade da União
os terrenos a que se refere o aviso daquilo
ministerio de 9 de março do corrente anuo,
sitos á rua de S. Luiz Gonzaga, entre o Pc.
dregulho e S. Francisco Xavier, visto ter-se
liquidado a indemnização que a Fazenda Fe-
deral havia ;ido condomnadu a pagar á re-
spectiva ploorietaria, D. Maria Ganindo. Al-
vim Maldonado, em coo .oque.ncia da °ocupa-
ção dos ditos terrenos pela Estrada do Ferro
do Rio do Ouro.

Dia 22

Expediente do Sr. director:
Ao director da Casa da Moeda:
Isl. 49—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 13 do corrente mez, autorizou a impressão
nas °Moinas desse estabelschnento das cau-
telas que devem substituir as seguintes alio-
Does extraviadas: os. 36.360, omittida em
1859, e 274.910, em 1877, de propriedade da
menor Anta Ignacia de Souza; ris. 11.798,
11.799, 12.080, 12.086, emittidas em 1838, o
as. 111.99e e 111.993, em 1868, de proprie-
priedede de Jeronyino Pacheco Pereira; e
n. 306.207, da emissão de 1879, de proprie-
dade de Manoel Fernandes Dias de Almeida,
tolas do valor nominal do 1:000$ cada uma
e do juro antigo do 6 "is ; e bem assim o
titulo que deve substituir a apolice extra-
viada n. 8.657, do emprestImo nacional do
1868, juro de 6 "/s, ouro, do valer no-
minal de 500$, e de proprielade de D. Maria
Fe !leia na Pacheco Paranhos, cm forme consta
do officio de Caixa de Amortização, n. 91, do
8 do mez vigente.

—A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 52 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio n.31,
de 14 de abril ultimo e interposto por Costa
Ferreira & Penne da vossa decisio mantendo
o acto pelo qual a Alfandoga desse Estado
negou àquelles negociante,: restituição da
quantia de 190sa2o, correspondente a ditre-
rença dos direitos que pagaram pela merca-
doria por elles submettida a despacho pela
nota n. 918, de 21 de setembro do anuo
passado e classificada como papal tinto da
taxa de 400 reis, do art. 613 da Tarifa e á
qual foi dada, por °ocasião ' Ia conferoncia de
sahida, a classificação de papo( assetinado da
taxa de 100 reis, resolveu, por despacho de
7 do corrente, de accorlo comn o parecer
emittido pelo Conselho de Fazenda em sessão
de 29 do mez proxinso findo, dar provimento
ao dito recurso, á vista do disposto no § Is,
do art. 537 da Consolidação das Lois das
Altandegas.

N. 53.—Doclaro-voe,para os devidos effoi tos,
que 0 Sr. Ministro, tendo presente o recurso
encaminhado com o nosso officio u. 42, de 24
de abril ultimo, e interposto por Alfredo da
Silva Brim da decisão dessa delegacia con-
firmando o acto da Alfandega deese Estado
que, á vista do disposto no art. 538 da Con-
solidação das Leis das Alfandegas, iiideferiu o
requerimento em que aquelle noeociante pe-
dia restituição da quetua, do 138a768, corro-
spondonte aos direitos de consumo de 3.201
kilos de arroz, subinettidos a despacho pula
nota n. 3.330, de novembro de 189i5 o lança-
dos ao mar por 93 achar arruinada a merca-
doria, resolveu, por despacho de 13 do cor-
rente, conformando-se com o parecer emitti-
do pelo Conselho de Fazenda, em sessão do 5
do mesmo moi., dar provimento ao recurso,
porque a dita morcadoria não foi dada a coa-
sano, eia virtude de coreleinuação da auto-
ridade. competente, e, portanto, prohibida foi
a sua importação.

—A' Delegacia Fisc.tl oro S. Paulo
• N. 91—Tendo sido presente ;te S! .. minis-
tro o recurso eneaminh . ld,) com o vosso officio
u. 5, de 10 do janeiro do corrente anuo e iii-
torposto por Domingos Gaggini & Irmão, es-

tabelecidos nessa cidade com fabrica de bebi-
das, de vosso acto impondo-lhes a multa de
3:000$ por haverem incorrido no ai t. 3G,
lettra m, do regulamento annexo ao decreto
u. 3.226, de 13 de março do anno paesailo,
resolveu o mesmo Sr. Ministro, por despacho
do 28 de abril ultimo, proferido na confor-
midade do parecer que o Consoltio do Fa-
zen ia ernittiu em sessão de 17 desse min,
negar provimento ao dito recurso, sustentada
a decisão recorrida por seus fundamentos le-
gaos, e bem assim recommondar-vos que pro-
videnoieis no sentido do tornar effectiva a
punição dos fabricantes e introductores das
estampilhas falsas com que se achavam od-
iados os productos da fabrica dos recorrentes;
o que vos commuuico para os devidos °Irei-
tos.

N. 82—De ordem do Sr. Ministro,autorizo-
vos a permittir que os dous 4"' escripturarios
dessa delegacia, a que vos referis em officio
n. 56, de 9 do corrente mez, entrem oni con-
curso de 2a entrancia por occasilto do pro-
ceder se ao de l s entrancia.

— As Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 79—Não podendo o Thesouro pronun-
ciar-se a respeito do podido feito pela Praça
do Commercio dessa Capitel, em teleg,ramma
de 2 do corrente, com relação á sellagem dos
productos de salsicharia, por estar o mesmo
tolegramma concebido em termos vaeos, de-
claro-vos, de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 18 Lambem do corrente mez,
para que o façaos constar áquolla corporação
que convem seja o assumpto tratado minu-
ciosamente em officio.

— Ao superintendente da Fazenda Nacional
de Santa-Cruz:

N. 37—Em resposta ao vosso oficio n. 6,
dirigido em 6 de março ultimo á Directoria
das Rendas Publicas, communicoaros, de ac-
cordo com o despacho do Sr. Ministro, do 13
do corrente rnez, que o contrato celebrado
com essa suporintendencia por Justia Cota
Campos, para o estabelecimento do cercadas
d peixe no rio Gil latias() Morá ser appro-
vedo, si nello forem feitas a; seguintes alte-
rações:

I s .—pagamento de joia proporcionei ao
tempo, a exemplo do que foi feito anterior-
monto

2s .—dec1aração, expressa na cleitsula 2, de
que a deepeza da demolição ficará exclusiva-
mente a cargo do contractante

3 a . —mençÃo do numero proeiso de metros
da ares. °ocupada pela cercada e declaração
de ser esta fixa ou ?nue-atiça ;

4 a . —substitukão da fiam; pr. ,stada por
uma caução razoavel

5°.—responder essa caução por qualquer
inobiervancia das clausulas contractuaos,
—A' Delegacia Fiscal cai Santa Catherine:

N. 3—Autorizo-vos a mandar proceder a
concurso para preenchimento dos legares do
guarda-mór e ajudante.

ItECISTIEDoRI A

Requerimentos .1spachudos

O Sr. director da Recebedoria deu ante-
limitem os seguintes despachos de multas:

,cha & F. urulia. — Imponho a multa do
fana, minium do art. 61 do regulamonto
a. 3.564, 'te 22 de janeiro do corrente anuo,
pelo facto de passar cautela sem eello.
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A. Caben & Comp.-1dem, ideia.
Louis Leib.—Idem, idem (3).
DurvalOrmenville de Abreu.—Idem, idem.
J. Luiz dos Santos.— Idem, idem.
A. Guirnarães.—Idem, idem.
J. Luiz dos Santos.— Idem, idem.
Augusto de Souza Dardeau.—Archivese

por ser improcedente a denuncia, visto que o
documento a que se refere foi passado antes
da vigencia do regUlamento n. 3.564, de 22
de janeiro do corrente anuo.

Manoel !pado Pimentel.— Archive-se, em
vista do disposto no art. 15 do regiálamento
n. 3.564, de 22 de janeiro da corrente anno.

José Angelo.—Irn ponho a multa de 2000$,
minimo do art. 67, primeiro, do regulamento
n. 3.564, de 22 de janeiro do corrente anuo,
pelo tacto de empregar em recibo passado
a 9 de abril do mesmo anno estampilha» inu-
tilizada por carimbo.

Luiz Francisco dos Reis.—Nam ha que de-
ferir.

João Marques &Comp.—Idem.
Dr. José Corrêa de Bittencourt.—Trans-

fira-se .
Dr. José Corrêa de Bi'tencourt — /dem.
Dr. José Corrêa de Bittencourt.—Idem.
Ernestina Gomensoro Ferreira.— Resti-

tuam-se 100$000.
José Teixeira Junior.— Transfira se.
Adolpho Antunes de Oliveira. — Resti-

tuam-se 1:188$000.
Antonio lemto Gomes. — Restituam-se

211$200.
Rocha & Farrulla.—Restituam-se 450$000.
José Pinheiro Mendes Moreira.— Resti-

tuam-se 15$000.
Christina de Angelo.— Transfira-se.
Henrique Ricardo Beeker.—Idem.
José de Oliveira Vasques.—Idem.
Dr. Theaphilo Nolasco de Almeida.—Idem.
Maria Honorina Porciuneula.—Idem.
Seciindino José da Silva .—Idem.
Anselmo Pereira. da Silva.— Idem.
Alfaiai:sie Manoel José Alves Barbosa.—

ideia.
Arthur Henrique de Sanches.—Não ha que

deferir, em vista do parecer.
Ai freio Martins de Castro.—Satisfaça a ex-

igencia da sub-directoria.
Caniido da Silva Louzada.—Pague o im-

posto em debito.
Manoel Osorio da Fonseca Lamego.—Cum-

pra o peticionaria o disposto no art. 9° do re-
gulamento n. 2.792.de 11 de janeiro de 1898.

Ministerio da Marinha
Expediente de 16 de junho de 1900

Ao Minieterio da Fazenda, pedindo que
scientirlque á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Rio Grande do Sul de
ri ua os ermitoa de 26,095$800 e de25:600$,
quo lhe foram distribuidas sem designação
da Alfandega a qua se destinavam, devem
ser transferidos para a do Rio Grande, afim
de occorrer ás despesas com os concertos ne-
cessaries á canhoneira emunda, a uzina (I;
ga,z, a capitania do porto, a escola de apren-
dizes marinheiros e ao vapor Lima Duarte.

-AO 1° secretario do Senado Federal, de-
clarando, em referencia ao officio n. 7,
de 17 de junho do anno passado, que não é
mais neeessario a concessão do credito de
40:433$214, para occorter a despesas com a
organização da escola de machinistas desta

— Ao director do Hospital de Marinha, de-
clarando que póde satisfizer os pedidos de
medicamentos do cruzador Barroso e doi
encou raça( loa Riachuely o Aquiduban, orçados,
conforme informou, em 1:828$139.

— A' Contadoria, transrnittindo os papeis
relativos a telegraininas expedidos pela Es-
trada de Ferro de Sobral em proveito da
marinha, e antoriz tudo a providenciar para
mie si organizem os compatentes processos
de contarrnidade c cri a circular do rhesouro
Federal, do 14 de julho de 1875, attendendo a

que a quantia de 7$500, comprehendida na
conta d.o primeiro semestre de 1899, deve
ser paga pelo cofre da praticagem do Ceará.

—Ao Ministerio da Fazenda:
Transmittindo, por cópia, o decreto de 30

de maio ultimo, aposentando José Francisco
Maia no cargo de secretario da Capitania do
Porto do Estado do Ceará e os assentamentos
referentes a. seu tempo de serviço, corno tom-
bem o termo, era original, da inspecção de
sande a que foi o mesmo submettido.—
Remetteuse á Capitania do Ceará o decreto,
em original, e fez-se a devida communicaçõ.o
á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
namielle Estado.

Enviando, em original, o termo da inspe-
cção de mude do amanuense aposentado da
Directoria de Machinas do Arsenal de Marinha
desta Capital Domingos Henrique de Carva-
lho, e bem assim a certidão do seu tempo de
serviço.

—A' Contadoria, transmittindojá appro-
vada,a minuta do ajuste a celebrar-se com Lage
Irmãos para o fornecimento e installação de
duas chaminés que devem substituir as do
cruzador Tymbira

Dia 18

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando o
pagamento da importancia de 7:377$780, pro-
veniente de objectas fornecidos para illumi-
nação elactrica do encouraçado sieuidaban,
de :mordo com as facturas annexas ás folhas
sob na, 73 e 74.

—Ao chefe do Estado Maior General da Ar-
mada, recoiamendando:

Que, não havendo motivo que justifique o
facto de inutilizarem-se peças de Chrisrofie a
ponto de não serem auseeptiveis de concertos,
declara. ena ordom do dia, á armada, flear
prohibida a entrega de taes artigos, por
imiteis, sal vo nas occasiões de inventados,
por substituição de rosponsaveis.—Deu-se
conhecimehto ao Commissariaelo.

Providencias no sentido de não ser adqui-
rido na Europa fardamento algum para a
guarnição do encalir:todo Floriano por conta
do The.souro ~arai, visto haver a dita
guarnição recabido nesta Capital o do semes-
tre a vencer-se em 30 de junho corrente.

— Ao inspector do Arsenal de Manha
Capital Federal, declarando haver aceeitado
a proposta de Pedro Rios Sato para a compra
do metaes velhos, e autorizando a mandar
entregar-lhe os 18.600 kilograinnias de latão
naquelas condições, ultimamente recebidos
do Arsenal de Matto Grosso, logo que aquelle
proponente apra sentar guia pissada pela
contadoria da Marinha, provando ter pago o
mencionado material, ria razão de 700 reis
cada kiloara ¡lima .— Deu-se conheatnento
Contadoria .

— .50 Q 'arte' General
Declaran.io

Que. (mamado durar a epidemia da paste
buborlica, não deve acceitar menores para a
Escola de, Api.eadizes Marinheiro des Ca-
pital;

Appr.:var o•?, termos dos contractos cale-
Navios com os Drs. Affonso Gomes Pereira
de Moraes, A rthur de Almeida Sebrão, José
Alves do souz a e Augusto Seraphlan da
Silva, para servirem na qualidade de cirur-
giões, de 5° classe.—Communicou-se á Con-
tadoria.

— Ao Maleta' da Marinha, acceitando a
proposta que fez para ser o pharmaceutico
de i n classe do m ,smoestabelecinignto, encar-
regado da phartnacia, seu acondicionam iram
preparo do receituarta da direcção, emfim,
do serviço pharmacoutico hospithir, ficando o
pharinacenrica chefe especialmente incuta-

a receber os pedidos do medicainen-
tas, riscalizalsos e fazer a respectiva escri-
pturação.

Dia 19

Ao Quartel General, declarando haver re-
solvido mandar eliminar do corpo de inferio-
res da armada o fiel de 2° classe Arthur
Godinho, por mão procedimento comprovado
cru conselho de disciplina.—Communicou-se
á Contadoria.

—A' Escola Naval, autorizando a mandar
que o alumno paizano repetente do 2° anuo
Jose Feliciano de Moraes Costa, o qual por
doente deixou de prestar na segunda época
os exames de 11160011iC.a racionaCe navegação
estimada desse anno e já teve approvação
em uma cadeira do 3° anno actual, chimica e
pyrotechnica, seja matriculado neste ultimo
anno, devendo prestar os exames das mata-
rias que o constituem depois de approvado
nas que lhe faltam do anuo anterior.—Do
mesmo modo procederá com os demais
alumnosnaue se acharem em Identicas con-
dições, não podendo, porém, ter praça de as-
pirante á guarda marinha os que houverem
perdido a farda.

— A' pratie,agem de Sergipe, remettendo,
por cópia, em solução ao officio n. 26, de 15
de março ultima, a informação prestada
pela Capitania do Porto desta Capital no de
n. 33, de 15 de maio findo, declarando que
as taxas de praticagem das embarcações em-
pregadas na navegação do cabotagem devem
ser cobradas pela tonelada registrada e não
pela total.

— A' Contadoria de Marinha, autorizando
a mandar lavrar, de ~ora° com as bazes
que furem apresentadas pelo Arsenal de Ma-
rinha desta Capital, o termo de ajuste a
celebrar -se com Bento Augusto da Cruz para
construir, sob a inspecção do director de
Obras Hydraulicas do mesmo Arsenal e no
lagar que pelo mamo for indicado, o_pavi-
lhão destinado á estufa de desinfecção
Hospital Marinha, pela quantia de 17:000$,
sem comprehender os serviços de gaz, agua
e esgoto.

—Recommendou-se ao referido arsenal que
srovidencie para que sejam apresentadas á
_lesma contadoria as bases para tal fim.

—Ao Ministerio das Relações exteriores,
solicitando de novo informações de que
precisa este miniaterio, para dar solução ao
pedido do nosso consulado ern Montevideo,
sobre os concertos de que necessita um ja-
zigo que possue o Brasil no cemiterio central
daquella cidade.

—Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os
seguintes credites:

Di 500$, á, Dalin:mia Fiscal do Theseuto
Fe feral no Estado de S. Paulo, para atten-
der a deapezas a realizarem-se pela Capitania
do Porto de Santos;

De 4:500$, á Alfandega da cidade do Rio
Grande, necessario à respectiva capitania
do porto para o abastecimento dos pharóeS
e balisamento iliuminativo;

De 490$, á Delegacia Fiscal de Pernam-
buco;

De 343$, á Delegacia Fiscal .da Para-
byb;

De 343$, á Delegacia Fiscal em Santa
Cataarinia para attendorem ao pagamento
dos soldos e raçõas que competem aos invali-
dos Juvenc,o Herculano do Nascimento, Sil-
vino José Rosado e itornão Dias Gonçalves.—
Communicou-se ás citadas repartições e á
Contadoria.

—Ao chefe do Estado Maior General da Ar"
?nada, declarando que, tendo o Arsenal de
Marinha desta Capital informado que a cal-
daira da lancha do cruzador Barrolo Ode
funceionar ainda durante um armo, convem
aguardar o pro xi mo exereicio para autorizar-
soa dospeza que resultará de sua substi-
tuh.fo.

— Ao capitão do porto do Estado de Per-
unbuco, declarando:

não dispondo a verba competente do
orçamento em vigor de fundos para occorrer
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á despeza com a aquisição dos artigos con-
stantes do pedido que acompanhou o officio
do 29 de maio ultimo, convem adiar o forne-
cimonto 'dos ditos artigos para o exorarei°
de 1901

Que, pela Contadoria da Marinha, já foram
expedidas guias e todas as Dalegacias leiautes
do Thesouro Federal nos Estados, autorizando
a providenciar para qui) as raçõos dos in-
validos sejam pagas á razão de IS diarios.
em vez de 400 ríe i s, competindo ;is ditas Dele-
gacias solicitar os angra/altos de ereditos ne-
cossarios a semelhante fim, observadas as
disposlçdes da circular n. 1.a90, de 22 da
agosto de 188.

—A' Contadoria:
Autorizaodo a mandar abonar ao capitão

tonante Bartholomou Francisco de Souza e
Silva a importancia de duas e meia passagens
do 1' classe em paquete do Lloyd Brazileiro,
que despendeu com sua viagem do porto da
Balda para o desta Capital, com a reducção
devida ao Estado;

-Ao Quartel General, eoncerlonio a permis-
são pedida pelo machinista naval do 4 , classe
itEttorICO Baptista do Souza, para st assignar
de ora em deante Amaria° Baptista Gonzaga
de Sonza.—Communicou-se á Contadoria.

—Autorizando a mandar &siam r la Es
do Aprendiz is Marinh irns do Estado da. Ni-
rahyba o menor Peregrino João Damasceno,
visto tor sido julgado inaapaz para o berviço
da Armada.

11Iinistorio da Guerra
Erpediehte de 16 d .. junho de 000

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo pro
videncias para q tio

Sejam» pagas as segnintas quantias no 'file-
souro Federal

De 250$, a Alfre lo Ferreira da Gama Car-
valho, proveniente do aluguel do predio ria
rua Silveira . Martins n. 70, occupado pela
guarda do palacio da Presidencla da Repu-
blica, em maio findo ;

Da 2:92s$, a J. Antonio da Costa Miranda,
proveniente de 2.250 metros do ene irado
qne tiernoceu á Intendencia Geral da Guerra,
em sotornbro rlo atino proximo paesado.

Seja diatribuido á Deleaacia Fiscal no Es-
tado do Ceará o credito necassario para oc
correr ao passamonto da quandade 29: 482$192
á Santa Casa da Misericordia dia dito Estado,
polo tratamento de praça, do exercito e for-
necimento do 1110.iiCalneatnR a olizinrs, roorts
ranolittS e praças, e de doasse para desin-
fecção do qu artel alli rixist alta, elaetuadas
em 1895, 189i3 o 189a.—doinmunicau-so á
mesma delegacia.

—Ao Supremo Tribuna! Militar, remet-
tendo, para consultar com seu p treco'', pa.
poisem sim) o l° ameias do amalharia e alta
asno da Escola Militar do Brizil Joãa Nepo-
muceno da Casta pela raconsideração
despacho do Nliaisteriu da Guerra no reque-
rimento em gira reclamou contra a sua collo-
cação no Alhta:z telt Mai!

—Ao chata do Estado Plaine do Exercito:
Mandando:
Incluir no Asylo dos Iiivalidos da Patria,

por soffreroin do molesti is in iiiraveie e não
poderem angariar os meios ola subsi stancia , o
music ) do 20 rigiturnito di art lhari t Joa-
quim Lauro Junior o os soldados reformados
do exercita Ilanorio dos sivitam Baptista e
Hanrique da Rocha Olivaira, perinailialo-se
aos datis ultimos cont i nuar a residir oro Por
nambuco, e devendo o primoiro residir fiara
daquella oslabele:iraonto, d s accordo cam a
portaria da 28 de leva-taro 1 . 1 18-s8 á Para ir -
tição de AjudamtaGeneral

Providenciam earit que se recolha a sou
corpo o tenente do 35 .. lattaillaa de idantaria
Antonio Anisio de Andrade, em n transito nesta
Capital.

—Transferindo, conforme pedem, nas armas
do cav aliaria e de infantaria os seguintes
officiaes:

Na arnta de eavallaria

Do 2" regimento para o 5", o alferes Julio
Augusto da Silva, correndo por conta propria
us despezas de transporte.

Ne arma de infantaria

Do l" batalhão para o 22°, o alferes João
B iptista dos Santos Dias

Do 13, bstalhã.o para o 25,o alferes Duarte
Pinto Rangel

Da 1140 batalhão para o 8 , , o tenente Anto-
nio Duarte da Costa Vidal.

—Ao commandante da Escola Preparatoria
e de Tactica do Realengo:

Mandando:
Matricular na pratica o paisano Francisco

Antonio Rodrigues Saltes Junior, o qual de-
verá previamente assentar praça

Trancar a matricula do alumno José Octa-
via no Pinto Soares, conforme pude o dito
alimpara — Commimicou-se ao chefe doEs-
tado-Maior do Exercito.

Ministario	 Guerra—Rio do Janeiro, 16
do junho do 1900.

Sr. intendente geral da guerra—Denlaro-
vos que appro wo a iscais da sassão da com-
missão de compras ilassa intandimcia, reali-
zada oro 5 do correntia, para o forneci:muito
de artigos de eseriptorio duranto o s em astro
vindouro, o cuja cópia, com a primei-a via da
unica proposta recebida e respectivo resumo,
acompanhou o orneis dees inteadencia
n. 1.934, do 6 deste !noz.

Declaro-vos, outrosim, que n nova coimar-
remia a ro :liz tr — e o no caso de ser ;s prosara
tada uma só proposta, devo o preço olesta sor
camparado cora ()afia actualidade no marcado,
mandando para tal tiro essa ropartiçio co-
nhecer, antecipadamente, em casas do pri-
miara ardem. os eritariitos proçoe, por intem-
medio dos agentes com r radores

Saude o fraternidade.— J. N. de Medeiros
Manet.

Dit 18

Ao Sr. Ministro da Fazanda, pedindo pro-
videncias para que:

Seja distribuido á Lazação do Brazil em
Montevidéo, por conta do a 16, con-ignação
n. 35, do orçamento do Ministario da
Guerra para o corrente °xereteio, o credito da
quantia de 340a315, para ()acorrer ao paga-
ineuto ao consul geral do Brazil na.dita ci-
dade, de despezas feitas com o enterramento
do teneate Jos..t ria Silveira Villas Lobo Ju-
nior. -doinnitinicousee ao mesmo consta

Sejam pagas no Thesnu eo Federal as so-
guintes quantias:

De 200$ ao major lamorari ) rio exercito Ma-
noel José do Souza, da quantitativo pa.rade-
pc 'a finassal n luta p ir morto de seu filho
escrevente de 2 , cla sse do Arsenal do Guarra
desta Capital Aganor Sousa, contribuinte do
montepio dos funceionarios civis do Minis-
terio da Guerra, falecido em 21 do mez
findo, sendo que o referido funcionaeio
achava-se quita da joia e mensalida tes re-
spectivas na epoca de seu fa.ilecimento ;

Do 16:127$510, aos credores abaixo m
donailas par fornechnentos feitos no atual
exercício a diversas repartiçdos lo Ministerro
da %erra, sondo: à Casa de Correcção desta
Capital, 24a; a Marc Ferraz, 54; a Pacheeo
Leal sa moro. , 8:000s	 a itodrigli
Comp., 563 :5100; a S)Jiité Anon-pae
1.,•,tra“,e 	 ices ari Brèsil.

Sitlt.a	 de afisc oicaraia, 953.,000
Tronar e. 147a; a \ditas Boas a. Comp., 213a;
a Bohniro Itudricues & Comp., 3:010$; a
Charles alue, 339$800 ; á Eitipeeza de Trans-

portes, 425$; a Josd Antonio da Rocha,
450$; a José Oliveira SC Comp., '324 ; a Ottoni
Silva a. Comp., a35RO:a); a Placiila Taixeira

Comp.; 70a is a St),.i'te _In-oryI . • 'Ir' Gar de
Rio de	 lad; 'co.

—Ao Sr. Miois!mo ola Justiça o Negocio/1
Interiores, :meus:miro o ri- sabiluen to do sua

n. 6u2, do l0 do mez fiado, em que so-
licita infarmações, em vista do • pra: elantea
estabeiecidos no Miuisteria da Guerra, :te
quaes o habilitem a resolver se re o pedido
do reforma do alferos graduado vetarnatrio

brigad L Miei 11 desta Capital Raphael
Vieira paaocad vaso ser omisso sobro o caso
o respectivo regulainonto, e deslarando que
no exarado 03 veterinartOS 8:-to contractados
com a grailuaçãa da alferes, co' 'anona so va
do decreto n. 10.015, de 18 .as agosto do
1888, ,, até hoje não consta que alguma dedica
tenha sido reformado, não podendo pelos
respectivss contractos ser aqui!, calos aos of-
fiches offsctives.

—Ao 1° secretario da Camara dos Depu-
tados, enviando, para que se (line apresen.
tar á mesma Camara, papiOs em que Rodo!.
plio Bernardas da Costa guarda da Iliblio-
thecado Exercito, pelo ao Congresso Nacional
que a diaria que percebe soja equiparada á
dos empreoados do igual categoria na Bia
bliothecii Nacional.

—Ao Prefeita rio Dietricto Federal, pedindo
que so digne expedir ordem para que, era
vista do exímia) liii pa.I'te quis, por copia, se
envia, dada pelo medico em serviço) no 2° re-
ginien io de cavall iri, sejam tomadas :U4
providencias saudarias que são lie sua com-
puteuoia o do qua, trata o mesmo nualico.

—Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
pari consultar coai seu parecor, papeis em
que o capitão aderiu olo do exercito Luiz
Fraucisco I la Costa plito que sua reforma
soj t considerada com o soldo por inteii o.

—Aoahefe do Estado Maior do Exercito

Declarando

Qua sa-i transferidos, ria arma de 'nfo.ntaria,
do 26' batalhãO para o :i s o alferes Pedro
Pinheiro Ou .11buipierque Maranhao, e do 340
lama o 2" o alferes Raphael Archanjo da
Pouse:et.

Que se concede licença

Ao soldado incluido no Asylo dos Invalidos
da Patria Aristides Porcira da Si; va para
residir no Estado da lathia cara aS vantagens
que tem no dito asyla

Aos alumnos tia Essola Proparatoria o de
Taetica 'to Realengo Aberto Odorioe de Mos-
gaita e José Amaro Co . 1ho Cintra. ao pri-
meiro, por 30 dias, para tratar de sua saudei
e ao segundo para gosar no Estai-) Co Ceará
a de 90 dias que obteve em 4 do corrante
para tratainanto da saude.—Communicou-se
ao commaadanto da mesma escola.

Mandando:

Servir no 5^ regimento de artilliaria o al-
feras arral l iado do exerc , to Aar liii 1 Madu-
cetra. Ramos;

Declarar:
Ao inspector la 13 0 roaimenta de aia:dl-mia

que não tara a Contai •r•t Geral ias titiorra
co i mai-amena, da requisiçao a que : rolm .e o
mesmo inspestas, coiro roa:ie.:st 'ias
relnarkes e omeammi t os a is qtron .das noebidas
pelo I I til /P: :1:11- -ato, l i UU!il :1) ser oto idos tas
rlosuinentos pela. De:amima Fecal lo Tiro-
souto Federal tais Curyaba;

	

Ao comeea -liii ti d	 1.. dis'ederm militar
queda si apto t aii:a c, ia o trinsparto, do

tIo d t	 1 1;1 Vira. o do Pará, não sa do
soldado do	 batslhã	 ras inf ntaria João
Soares da a	 p	 :mamar, que
se achava. PIII trata menta de beri• Iscai
p1 '1k F,13. !o. m . ?; titio oro da r spootioa as.
culta irão dessa se tazar carga o mastro sol-
dado por pertencer cila aos cofres publicos;
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-Ao intendente geral da guerra, decla-
rando:

Que se concede o prazo de 20 dias aos ne-
gociar) t. s Azes crio AI ves & Corva lho para
entrarem comn os capotes de que trata em
officio II. 1.9/3, de 31 •lo niez findo, para a
Intendencia Geral da Guerra, devendo taee
capotes ser iguaes aos da amostra archi-
veda;

Que o arraçoarnento da força federal es-
tacionada no Estado de Pernambuco é nova-
mente fixado durante o semestre vindouro
do segai ute modo: etapa, 4850; extraordi-
narios, 918 reis e forragem, 2$720.—Fize-
ram-so as necessarias communicações.

—Ao director geral de sande, declarande
que é aprovada a proposta que faz do te-
nente plihrmaceutico reformado do exercito
Innocencio Francisco da Cunha, para auxiliar
o serviço da guarnição desta Capital, não
sendo preenchida a vaga existente de phar-
maceutcio adjunto, eniquanto o mesmo esti-
ver em serviço.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital, maudando preparar os reparos e ar-
mões de que necessitam os canhões Krupp

'aligeirados ns. 63, 81,85 e 86, quo se acham
no dito arsenal e de que trata em officio
n. 59, do 22 do mez findo.

—Ao director da Fabrica da Cartuchos e
Artificios de Guerra, declarando, que é appro-
veda a deliberação que tomou do mandar
queimar colchões existentes no edidcio oro
que funecionou o Laboratorio Pyrotechnico
do Campinho por estarem em mau estado de
conservação, attenta a actual quadra epide-
mica, devendo ser feito pedido de outros.

—Ao commandante da Escola Militar do
Brazil, mandando trancar as matriculas dos
alumies Antonio Freire de Vaconcellos,
alferes-alunino e Ambrosio Pereira Fortes,
alferes do 19" bata:hão de infantaria, con-
forme pedem.--Communicou-se ao chefe do
Estado-Maior do Exercito.

—Ao commandante da Escola Preparatoria
e de Tactica do Realengo, declarando que é
approvada a deliberação que tomou o conse-
lho economia', segundo consta do Seu officio
n. 1.051, de 6 do corrente, de aceitar de
cada um dos proponentes para o fornecimento
de fardamento aos aluirmos os artigos especi-
ficados no citado officio por serem de preço
mais vantajoso.

Ministorio da Guerra—Rio de Janeiro, 18
de junho de 1900—N. 231.

Sr. commandante da Eseola Militar do
Brazil—Declaro-vos que, conforme foi deter-
minado ema iso de 9 de dezembro ultimo,
em relação aos instructores e coadjuvantes
do ensino pratico, devem ser dispensados dos
cargos administrativos que exercem nossa
escola os officiaes que mio tenham o respe-
ctivo curso, Os quaes deverão ser substituidos
por outros com • .ssas habilitações.

Sande e fraternidade.—J. N. de Medeiros
Mallet

— Expediram-se avisos identicos aos com.
mandantes da Escala Preparatoria e de Ta-
ctica Roalango e do Colleg o Militar (ti
Capital Fe.!oral e ao chefe .lo Est.ado•Maior do
Exercito, para que o faç 1 constar ao cornman-
dente da Escola Prepara.toria o de Tactica do
Rio Pardo.

:Nliiristerio da Indo. li, Viação e
Obras PlIbileitS

Directoria Geral de contabilidade

Reverio,-nro er.sprch

11i:1 22 de jun!! 1 ‘ : •	 1000
Prile bbe:te 1 Einjo (-)oas Puleire.‘

no Braeil.—Cornpareça na segunda seção da
Directoria Gorai d Contate lidado.

Directoria Geral de Viação

ne,1 14	 mio 4spachado

Pla '23 de .jurilia de 19.0
En,renheir, Antonio Innocencio da Silva

Pinto, solicieindo providencias sobre o officio
que a directoria da c.Stradit de Forro Central
do Brazil dirigiu a este Ministerlo em 20 de
junho de 189t3, sob n. 400—Indeferido.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

Benevenuto Cellini dos Santos, ama-
nuense desta Directoria, pedindo 30 dias de
licença para tratar de sua saude.—Concedo.

Manoel éerreira do Sant,Anna, carteiro
de 2' classe dos Correios do Minas Geraes, pe-
dindo 30 aias de licença para tratar de sua
saude.--Cencedo.

Alberico Corde'ro Guerra, praticante dos
Correios de 8. Paulo, pedindo 30 dias de
licença para tratar do sua saude.— Con-
cedo.

João Sebastião Rodrigues N unes ,amanuense
dos Correios do Maranhão,pedindo deus mozes
de licença em prorogação, para tratar de sua
sande.—Justifique as faltas dadas e submet-
ta-se á inspecção de saude.

Henrique Autran da Matta e Albuquerque,
praticante dos Correios do Districto Federal,
pedindo dons mezesde licença,em prorogação,
para tratar de sua sa.tele.—Cumpra o re-
querente o disposto no art. 423 do regula-
mento vigente e apresento attestado medico,
nos terinus da regra 3" da circular n. 572,
de setembro de 1897.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo 'Fribunal Federal

309 sEsSÃO EM 23 DE JUNII0 DE 1900

Presidencia do Sr. fl.inistro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando . se presentes os Srs. ministros
B. de Pereira Franco, Piza e Almeida, Mo-
erei( ' Soares, Pindahiba de Mattos, Bernar-
dino Ferre . ra, H. do Espirito Santo, Americo
Lobo, Lucio Mendooça. Ribeiro de Al-
meida, João Barballie, João Peiro, Manoel
alurtintio, André Cavalcanti e G. de Car-
valho.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachai° todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Rabea - co rima

N. 1.378—Capital Federal — Relator, o
Sr. 1L de Pereira Franco; paciente, Vespoli
;abriel —Converteu-se o julgamento em di-

ligencia para que Sela ouvido ojuiz seccional
do Estado tiO RIO de Jancito, a disposição de
Wien' se acha o paciento; designada a sessão
de 30 do corrente para o julgamento, unani-
memente.

N. 1:- 4—Capital Federal — Relator, o
Sr. Almeje° Lobo; paciente, Eduardo Sa-
mallo.—Não se tomou conhecimento da pe-
tição por não estar devidamente inetruida.,
unanimemente.

N. 1.385 — Minas Geraes — Relator, o
Sr. Lucio de Will:riça; paciente, Oscar Fer-
reiri Leal frraga.—Neeou-se provimento ao
n'enrsue imnnrnmornemmtt.

N. 1.:',S7--i:apital Federal—Relator, o Sr.
o Pedro: paciento. Mario Miranda. —

Tont ind;.-so conho y iniento do recurso, foi
rir:o/im p uto, e mitra os votos dos

Si-. 	1..:Ão P110, It .• rnarditio Ferrei,. t, André
.va	 .1iiiyrio Lot,u, Mando Soar.3

e It. d : ' Peri n L'a Fe.noo.
N. 1.388 — Capital Federal — Relator. o

Sr. Manoel Murtinlio ; paciente, Ferdinando

Barbosa.—Foi concedida a ordem de Imbele-
corpus para com par Iciriiento do paciente na
proXima ses-;ãO, prestados os neeessarios es-
clarecimentes p do substituto lO iuiz sec-
cional do District° Federal, unanimemente.

N. 1.380 — Capital Federal — Relator, o
Sr. André Cavalcanti ; paciente, José Fer-
nandez.—Não se tomou conhecimento da
petição por ser originaria e não se tratar
de alguma das excepções legaes, unanime-
mente.

Recursos extraordinarios

N. 183—Capital Federal—Relator, o Sr.
Piza e Almeida; revisores, os Srs. Pindahiba
de Mattos e Bernardino Ferreira; recor-
rente, Metilda Savatori; recorrido, Matheus
Merollu.—Como preliminar,não se tomou co-
nhecimento por não sor caso de recurso ex-
traordinario, unanimemente.

N. 187—Pará—Relator, o Sr. H. do Es-
pirito Santo; revisores, os Srs. Amorico
Lobo e Lucio de Mendonça; recorrentes, Mo-
reira dos Sentes & Comp.; recorrido, Joa-
quim Martins alonteiro.—A mesma decisão
do de n. 183, contra o voto do Sr. Atnerico
Lobo.

Denuncia

N. 14—Capital Federal— Relator, o Sr.
B. de Pereira Franco; denunciante,o ministro
Procurador geral da Republica ; denun-
ciado o bacharel Francisco Torquato Paca
Barreto, substituto ao juiz seccional do
Estado do Parane.—Sorteados os Srs. minis-
tros Manei Murehillo, João Pedro e João
Barbatho, para julgamento da denuncia,
toodo,e decla-alo impedido o Sr. João Bar-
belho, substituido pelo Sr. H. do Espirito
:santo; observadas 'is formalidades legaos,
julgou-se procedente a denuncia e nicurso o
denunciado no art. 211, ?zi 1°, 23 hypothesu
do Coligo Penal, contra o voto do Sr. H. do
Espirito Santo, que julgou nullo o processo
por falta de citação do denunciado.

Appellart7) eira
-

N. 378—Capital Federal — Relator, o Sr.
Piza e Almeida ; revisores, os Srs. Macedo
Soares e Pindalliba de Mattos ; appollantes
embargantes, Silva & Pinna ; appellada
embargaria, a Fazenda Nacional. — Não se
tornou conhecimento dos embargos por não
serem de declaração, unanimemente.

DISTRIRUEOFS

Appellapics eiveis

N. 800— Petropolis — Appellante, a Com-
panhia Perseverança. de Seguros Maritimos
Terrestres ; appellado, Manoel Vicente Alves
da Silva.—Ao Sr. ministro Lucio de Men-
donça.

N. 601—Petropolis — Appellante, a Com-
panhia Perseverança de Seguros Maritimos ;
ppollado, Francisco Pereira de Oliveira.—

Ao Sr. ministro João Barbalho.

--
PASSAGENS

Apvell toes eiveis

N. 362—Ao Sr. O. do Pereira Franco.
N. 500—Ao Sr. Ateiró Caveti.
N. 507— No Sr. 13-rnardino Ferreira.
N. 536—AO Sr. Am-rico Lobo.
N. 54I—Ao Sr. Gonçalves do Carvalho.
N. 542—Ao Sr. Bernardino Ferreira.
N• 550— A0 br. A:1 n CriC0

.4 ppellov nZa cootorerrial

N. 554—Ao Sr. An . trá Cavalcanti.
Appell	 erioiirioPs

N. 66—Ao Sr. .laio Pedro.
71—e.o Sr. Piza a .Vni.,ida.

N. 72—Ac Sr. N f 	 r
N. 7e — ao Sr. Joao Barbai:a._

llevisOe: cri inaes

N. 342—Ao Sr. João Pedro.
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N. 465-Ao Sr. Piza e Almeida.
Homologações

N. 258-Ao Sr. Pin). e Almeida.
N. 284-Ao Sr. B. de Pereira Franco.

COM DIA
Appellaçács civcis

N. 515-Relator, o Sr. Manoel Murtinho.
N. 528 -Ralator, o Sr.Manoel Murtinho.

&curto extraordinario
N. 179- Relator, o Sr. Manoel Murtinho.

Denuncia
N. 14- Relator, o Sr. B. de Pereira

Franco.
Appellaçao criminai

N. 62-Relator, o Sr. Pindahiba de Mat-
tos.

Homologago
N. 222-Relator, o Sr. João Barbalho.
Levanta-se a sessão ás 2 1/2 da tarde.- O

secretario, Jotto Pedreira do Coutto Ferras.

NOTICIARIO

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Mayrink, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo Tucuman, para Ilha Grande e Santos,
recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 81/2,
ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Co/ombia, para Ilha Grande e Santos,
re2ebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até às 7 1/2, ditas com
porte duplo até ás 8.

Pelo Fidelense, para Ilha Grande e S. João
da Barra, recebendo impressos até a I hora
da tarde, cartas para o interior ate á 1 1/2,
ditas com porte duplo até às 2, objectes para
registrar até ás 12 da manhã.

- Amanhã:

Pelo Assit, para Pernambuco, Ceará e Pará,
recebendo impressos até ás 3 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 3 1/2, ditas com
porte duplo até ás 4, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

- Afim de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 5' secção desta re-
partição o Sr. Jacintho Ignacio dos Ruis.

Nota- Permutação de fundos com Por-
tugal e vales postaes para o interior, nos
dias ateis, até ás 2 1/2 da tarde.

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA DA REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA
Multados das Narrações mandes feitas na Esta* Central durante o inez de Maio de 1900
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Olmert aç .'a.n particulares da Eataçõe Central
O signal (-1-1 da declinação in lies que efl é para \V e o (-) da inclinação que o extremo Norte dagbarra magnetica está para cima.
Na força horizontal a unidade de medida é a doa. Os instrumentos empregados nas observações fOram o declinometro Elliett a. 133 e o

inclinornetro Dover n. 109, ambos verificados no Observatorio de Kew.

O Director - Amorico Silvado, Capitão-Tenente. 	 O Observador - "sé Maria Peuldo, 10 Tenente.



ESTADO AVIOS-
PEITÉRIGO NA
VRIPjML

POSTee DE Onf.:EnV•ÇÃO liStil DO DO CIO ETE6ROS PORÇA

tiça o Negocios Interiores

EDITAM E A iiSOS

1
Obras do MInimtorto da Jus-

Maiores de 12 annos 	  23
Menoros de 12 annos 	  10

33

Escriptorio do engenheiro das obras, 2 Ode
junho de 1900.-0 escripturario, Antonio Dei-
fino dos 8;Mo:e	(.

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
d:-,r obras 'leste ministerio recebem-se pro-
postas. em carta fechada, ate o dia 2 de julho,
proximo vindouro, ao meio-dia, no escriptorio
da rua da Relaçào n. 6, para o fornecimento
te materiaes nec•ssarios as mesmas obras
durante o terceiro trimestre, julho a setem-
bro do corrente anno.

Os Srs. concorrentes encontrarão no mes-
mo eseriptorio a relação dos materiaes a for-

PROPOSTA
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D:-cset orla do :i."3.et oorelogía do Itilluisterlo da Marinha-Repartição da Carta Maritima-R n -zumo roet
rolegieo	 Eiit.ção Cc.:trai n Merro	 SRuto Antonio-Da 23 de junho de 1900 (sabbado):

..="••nn•n•?...=Wr- .2t.• 	'2= -

nuaas * O'
TL!•:P	 TUTU ' TINSWO De

DO AR 	 VAPOR
I TACT D:. DE

7. 71.:. T VJ.
DIRECÇ.:n.11	 DO

yr:1w
ESTADO DA

•	 ATRIOSPLIERA
El/Piela DE

NUVENS
QTJANTIDAI E
DE NIIVENS

r.r. Ira

760.r.-3 18.7	 15.25	 97).0 SSW -
6 e . 	 760.34 18.2	 14.87 97.0 NV Encoberto 10
9 a 	 760.73 18.5	 15.05 95.0 NNW Idem 10
1/2 d 	 760.86 20.0	 15.53	 89.9 NE Bom 10
3	 	 757.10 21.0	 15.83	 S5.2 SE Idem a. 15/. C 9
6p 	
9; 	

757.53
757.53

20.5
19.8

16.03	 9/.0
15.86

SE
SE

Idem
Idem

KC. CE. 6
O

1/2n 	 757.01 20.1 15.83	 91.0 WNW

ii-nporatura MEI 11D	 218
r	 2I"2

mine	 	 	 17,8
Evaporação em 2:	 %!:.;mbra 	 	 Omjna,8
Chuva em 24 hor..s 	 .. 	
Duração do brilho solar 	   

Observnções

Houve pola manhã nevoeiro denso que começou a refazer-se do alto ao meio-dia.

DIA 23 DE rumo DE 1900

Ob gerenOes a O h. m. Greenteich pitas paio:capitas:deu portos (9h. 07 m. t. m. da Capitai)

Be'ém 	
B. LLiz 	
Paraith;:ba 	
Kirtt r:ioza.	 . 	
Nat2 1 	
Parallyb:, 	
Reeiff 	 • 	

Encoberto
	  Encoberto

I impo
Quasi limpo
Qua,ri limpo
Qua<ri encob.
Meio encoberto

Bom
Incerto
Muito claro
Muito claro
Bom
Sombrio
Variavol

-
-
-
-
-

Arco-iris
A guaceiroa

E
NE
NE
SE
SSE
ESE
SSE

Fraco
Aragem
Regular
Fresco
Ereco
Duro
Muito fraco

-
Tranquillo

-
Pe.q. vagas
Peq. vagas

-
Co

Variavel
Variavel
Claro
Claro
Bom
Encoberto
Incerto

Mace; ó 	  	 Encoberto Tempestuoso Aguaceiros SE Muito fresco - Variavel
Aracaj i:‘ . 	 . 	 Quasi encob. Sombrio - SW Aragem Chão Bom
B7r.hia 	  Meio encoberto Incorto Nevoeiro baixo SSE Regular Chão	 Máo
Victoria .	 	 	 .. Limpo Variavel - NE Fresco Peq. vagas	 Claro
Santos 	 Encoberto Encoberto Chuviscos N Aragem -	 Variavel
Paranrgua 	 	 •.. Encoberto Sombrio Nevoeiro - Calma - Bom
Florianopells 	 Encoberto Bom - NNE Aragem - Bom
Rio Cirande 	 	  . Qnasi encob. - - ? , Chão -

Oldtuarlo -Sepultaram-se no dia 20 Do sexo masculino 	 22
do corroate 51 pessoas, fallocidas do: sexo feminino .. 	 21

Accesso pernicioso 	 2 93
Febres d i versas . 	
Peste buboinea 	

	 	 3 Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annoe..., 	

29
14

Outras causas 	 44
43

51 indieentes 	 15
Nacienaw 	 41 Maiores do 12 annos . 	 34
r..tatigeiroís 	 10 Menores do 12 annos .. • 27

51 51
s.exo masculino 	 30 indigentes 	 7

Do sexo feminino 	 21 -No dia. 22:
A CeS;j pernicioso 	 1

51 ricriberi 	  1
- E no dia 21: Peste buaonica 	 1

Acco,so pernicioso 	 1
catua.: 	   30

Febres diversas
Variola 	
Oura'; causd.s 	 	  ...

1
1

40
Naciona.es- 	 ...	 ..•.• • • •
E:Irangefros 	

33
2R
5

Nacionaes 	
Estrangeiros 	   

43
29 j
14 Do sexo masculino 	

Do RIO teininino 	

33
20
13

43 33
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MECRIPÇÃo PARA O CONCURSO AO LOOAR DE

PREPARADOR DA CADEIRA D 11: PHTSICA

De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que fica aberta nesta secretaria, de
hoje, 11 de abril, a 10 de julho vindouro, a
inscripção para o coucurso ao logar de pre-
parador da cadeira de physica, a qual se
encerrará ás 2 horta da tarde d nstri ultimo
da. No rica) da inscriação cada candidato
deverá apresentar á directoria desta alei&
dado, folha corrida no 1 gar (I() Reu 11 n Bniel-
lio, diploma do doutor em medicina ou de
pharmacitutico por qualquar das faculdades
da Republica, ou puslica fórrna do mesmo e
quaesquer tiulos scientiticos ou publicação
que haja falto.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia da Bahia, 11 do abril de 1900. —
O secretario, Dr. Malandro dos Reis Arei-
rales.	 (•

--
Iltrigrado. policial

Fo R N ECIMENTO

O conselho administrativo receberá no dia
28 do corrente, ás 11 horas da manhã, pro-
postas em duplicata e fechadas, sondo uma
saltada, para o fornecimento de mil e qui-
nhentos cobertores ae lã, encarnada ; seis
mil e tresentas metros de chita para colchas
e com isenção dos respectivos direitos ; mil
pratos, fundos ; mil o quinhentos ditos, ra-
sos ; mil chicara.s, grandes ; mil pires ; oiten-
ta sopeiras; oitenta pratos cobertos; oitenta
pratos travessas ; oitenta bules para cala
oitenta molheiras, tudo de granito ; mil ta-
lheres, garfos, facas e colheres de allumi-
nium.

Os ooncurrentea deverão enviar atá a
vespera da coneurrencia requerimento diri-
gido ao comniando da brigada, pedindo para
serem ad:nittidos e ao qual juntarão °res pe-
ctivo bilhete de imposto do ultimo semestre.

Até ás 3 horas da tarde do dia anterior ao
da concurrencia devora . ) depositar na conta-
daria da brigada a quantia de 200$ para ga-
rantia de suas propostas o na or.c.isião da
abertura das mesmaa apresentarão ao con-
selho amostras dos artigos que propuzarom.

Quartel Central, 21 de junho de 1900.—
Josfo Velho dos Santos, tenente•coronel gra-
duado, assistente do material. 	 (•

Internato do Gymnasio
Nacional

CONCURSO DE GREGO

Do orlem do Sr. presitionte da congregação
do Gyrnnasio Nacional. faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que, de accordo
com o art. 4^ do regimento para concursos'
approvado pelo aviso do Ministerio da Justiça
e alagados Intariores de 26 de julho do 109,
nos dias e horas abaixo desamados, ela-
ctuar-so-hão no externato do mesmo Gymna-
sio as provas do concurso para provimento
da cadeira de grego do dito extern ao:

30 de junho — Prova escripta, as 10 horas
da manhã ;

3 do julho — Pi-ova oatl de improviso, as
10 horas da manhã

5 do julho — Ponto para prova oral, ás
10 horas da manhã:

6 da julho — Prova oral (l s turma), ás
11 horas da manhã ;

7 de julho — Idem (20 turma), ás 11 horas
da manhã ;

9 do julho — Leitura das provas escriptas,
a 1 hora da tarde ;

10 do julho — Arauição da prova escripta,
ás II horas da manhã ;

11 de julho — Julgamento, a 1 hora da
tardo

12 do julho — Congregação, a 1 hora da
tardo.

Capital Federal, 22 de junho de 1900.— O
secretario, Antonio Alves arréa Carneiro.

Casa, do Correcção da Capital
Zi'ede rui

PROPOSTAS PARA FóRNECIMENTO

De ordem do cidadão director, faço publico
que só tendo sido contractailo hoje o forneci-
mento de carne verde, de novo serão rece-
bidas propostas, no dia 20 do corrente, a
1 hora da tarde, para o fornecimento do ge-
neros alimenticios, mataria prima para as
divarsas oilicinas, farinha de trigo e lenha
para pularia para o 2" semustre co corrente
anno.

Nesta casa 5 .3 prestarão informações a re
speito durante as hora.s do expediente.

Casa de Correcção da Capital Federal, 18
do junho de 1900.—Gabriel Getulio R.!gueira.

(•

Escola de Minas do Ouro
Preto

De ordem doar. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto, faço constar que, da
presente data em demite. estará aberta nesta
secretaria a iiiscripção para o provimenio de-
finitivo do legar do lente de ineta.11urgia e
lavra de minas.

Em virtude do art. 63 do codago das ri ispo-
sições counnuns ás instituições do ensino
superior, ficará esta inscripc.ão aberta ainda
durante os ti-es primeiros dias uteis do futuro
mez ite setembro, uma vez que termina o
prazo de quatro mezes por occasião dos exa-
mes tinaos, seguindo-se os férias.

Os candidatos devem satisfazer as disposi-
ções dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do já. re-
ferido codigo.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 30 de janeiro de 1000.— O secretario,
Jodo Vidor de Magalhães Gontes. 	 (.

Calca do Ansf)rtiznefi"

Por esta repartição se faz publico que a
respoctiva junta administrativa, em %sal°
de 29 de maio ultimo, resolveu retirar da
circulação as notas dos valores de 20$ da 8'
estampa e 50$ da 7° estam') t, emittidas pelo
Governo; devendo, portanto, os possuidores
apresental-as ao troco até 31 de dezembro do
corrente anno, para serom substituidas.

As notas dessa natureza, que não tiverem
sido apresentadas ao troco nesta caixa ou
nu repartições faderruts ros Estados até ao
fim do alludido prazo, incorrerão em desconto
n;t fôrma das disposições em vigor.

Capital Feaeral. 5 do junho de 1900. — Se-
b tstião M. Sarmento, inspector.	 (•

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO SOBRE STOCK DE TECIDOS E DE CHAPÉ:03

Por esta repart i ção se faz publico para
conhecimento dos interessados que até 30 do
corrente moa se cobrará a primeira presta-
ção da importancia correspondente ao im-
posto sobre stock de tecidos e de chapéos, por
cuja solução se concedeu prosa mediante
termo de garantia e fiança. falta de pa-
gamento de qualquer prestação importará,
na fórma do § 7° do art. 68 do regulam into
annexo ao d creto n. 3.622, de 26 de março
de 1900, ein c:nasalaram-se vencidos os de-
mais presos em decorrencia.

Outrosim, avisa-se que este pagamento
será feito mediante duas guias assignadas.

Recebedoria da Capital Federal, 21 de ju-
nho de 1900.-0 director interino, José Ra-
mos da Silva Junior.	 (•

Caixa do A.mortização
Por esta repartição se faz publico que, por

despacho da junta administrativa da Caixa
4e Amortização, de 29 de maio ultimo, foi
prorogado, até 31 de dezembro de 1900, o
prazo para o recolhimento, som desconto, de
notas do Governo e bilhetes da emissão ban-
caria cru sua totalidade, e que passou a cargo
do Governo, ex-vi do decreto n. 2.406, de 16
de dezembro de 1896, a saber :

Notas do Thesouro Fedor-ai:
500$ da 5e, 200$ o 50$ da 6 e 20$ da. 7a.
Bilhetes dos Bancos:
Credito Popular do Brazil, Emissor do

Norte, Estados Unidos do Brun, Emissor la
Bahia, Emissor de Pernambuco, Emissor do
Sul, União de S. Paulo, Nacional do Brasil,
Banco do Brazil, nova emissão, Republica dos
Estados Unidos do Braz11 o Republica do
Brazil.

As notas do Governo, ora em substituição
e todos os bilhetes bancados, que não tiverem
sido apresentados ao troco nesta Caixa ou nas
repartições federaes nas Estados, ata ao fim
do alludido prazo, incorrerão em desconto na
fôrma das disposições em vigor.

Caixa de Amortização, 5 de junho de 1900.
—O inspector, Sebastião Maris Sarmento.

--
4-11"smcloget do Rio do Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 mas

Pela inspectoria desta alfandega so faz pu
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no ca.so de
serem arrematadas para consumo, os sous
donos ou oonsignatarios deverão despachai-as
e retiral-as no prazo do 30 dias, sob pena de,
findo este, sarem v .ndidas por sua conta, nos
termos do Tit. 5, Cap. 5° da Consoli.lação
das Leis das Alfandegis, som que lhes tique

venda.
de Alegar contra os effoitos destada. 

Armazem n. 6—Q —D—C: 2 barricas mis. 10
e 11, vindas de Nova York no vapor alienai°
Lirorno, descarregadas em 6 do novembro
de 1890.

AMOS: 1 bordaleza n. 329, vinda do Ge-
nova no vapor italiano Assiduaii, descarre-
gada em 13 do novembro de !Sag.

NZC: meia bordaleza n. 53, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

ARS: 4 barris de quinto.
Vinho branco—Roinariz: 2 ditos, idem.
MP&B : 23 ditos, idem, todos vindos do

Trieste, no vapor austriaco Maria There:a,
descarregados em 13 de novembro de 1899.

V&C—Laguna : 2 caixas, vindas de La-
guna, no vapor nacional Indu.trial, descarre-
gadas em 14 da novembro do 1899.

Lettreiro : 1 dita, vinda de Marselha no
vapor francez Les Andes, descarregada
17 de novembro de 1890, consignada á viuva
Clausen ou Antonio José da Silva.

Petruccio Olympio : I mala, vinda de Ge-
nova no vapor italiano Cittd di Genooct, des-
carregada ein 8 do novembro de 1899.

Sem marca : 1 sacco, vindo da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

RPC : 3 cadeiras, vindas da mesma pro-
cadencia, v apor e descarga.

Sem marca : 2 saccos, 1 amarrado de cariai-
ras, 1 batia de folha, 1 cesta, 8 cadeiras, tudo
vindo de Lisboa no vapor portuguez Rei de
Portugal, descarregadas em 13 de novembro
ae 1899.

Sem marca : 1 sacco, vindo do Havre no
vapor francoz Amara/ Baudin, descarregada
em 16 de novembro de 1899.

JAA: 1 barril de quinto.
OM&C: 1 dito idem.
S.C.Misericordia: 1 dito idem, tolos vindos

do Havre no vapor francez Colonabia, descar-
regados em 21 de novembro de 1899.

Sem marca: tros saccos e um amarrado de
colchões, vindos do Marsalha no vapor trata
cez L..3 An les, descarregados em 17 de no-
vembro do 1899.
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Lettreiro: 1 barrica, vinda do Bordoaux
no vapor francez Condillère, descarregada em
27 de novembro de 1899 ; consignada a Les
Fils do J. J. Duverson.

Lettreiro: 1 caixa, vinda de Montevidéo no
vapor nacional D..stee,.o, descarregada em
20 de novembo de 1899; consignada a J. G.
Gorda ou 202.

Sem marca: 1 caixa, vinda de Genova no
vapor italiano "Washington, descarregada em
23 da novambro de 1809,

Laurenti Andrier: 1 Cama vinda do Rio da
Prata no vapor francez La Pias?, descarre-
gada em 23 de novembro de 1890.

F.S-1. I, o 1 1. 1.: 2 caixas, vindas do
Hamburgo no vapor alleinao Patagonia des-
carregadas em 3 de novembro de 1899,

F. Stieglmayar: 2 ditas ns. 10 e II, vin-
das da mesma proced o ncia, vapor o descarga.

Alfandega . lo Rio de Janeiro, 20 de junho
de 1900.—Pelo inspector, Francisco Manoel
l'craandes, ajudante.

--
Alfanslega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandoga se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
qu foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes do avarias a de faltas, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de eito dias para providenciar a res-
peito.

Vapor inglez Bellarden, procedente de
Antuerpia. entrado em 9 de junho do 1900.
— Manifesto n. 352.

Armazein n. 14 — ABC : 1 caixa n. 55,
repregada.

Ideie : 1 dita n. 78, idem.
CNC: 1 dl'o. n. 103, idern.
IN : 1 dita ri. 3.899, idem.
.1FCC : 1 dita n. :1.661, ida/1.
NINIC—ARG : 1 far to n. 4.139, avariado.
VCi; : 1 caixa n. 344. repregada.
\V : 1 dita n. 3.- 75, idem.
Vapor francez Paranaguá, procedente do

Havre, entrado em 15 de junho de 1900.—
Manifesto n. 365.

Despacho sobre agua — PV: 1 caixa sem
numero, repre...eida.

21)ditas idem, idem.
!dom: 5 dita.s iaern, Idem.
Herminium: 1 dita idem, idans.
SCC: 2 ditas idem, idem.
JGS: 1 dita idem, idem,
PE-20: 1 dita n.1.432, idem.
Armazem n. 11—JAV: 1 dita sem numero,

repregada.
MDC: 1 dita idem, idem.
FAS: 1 dita ri. 1.330, idem.
Idem: 1 dita n. 1.400, idem.
MDC: 1 dita idem, idem
OGS : 1 dita n. 8, id im.
MFF: 1 dito n. 0, idem.
Vapor alleinão Main:, procedente do Bre-

men, entrado em 15 de junho de 1900.—Ma-
ni1esto n. 362.

Despacho sobri aLma—RGC: 8 caixas, som
numero, repreg,adaS.

ARC—P: 10 ditas, idem, idem.
Idem: 8 ditas, i 'em, idem.
JF: 6 ditas, idem, idem.
Armarem n. 4—MR: 1 dita n. 192, idem.
Vapor Castlegarth, proce lente de Sou-

thampton, entrado em 15 de junbo de 1900.
—Manitesto n. 371.

Armazem n. 9— BRC: 1 caixa n. 14, re-
pregada.

F—C--&—C: 1 barrica n. 7.015, idem.
SB: 1 caixa n. 914, avariada.
QN1I3: 1 dita n. 800, idem.
ACMT: 1 engradado n. 75, idem.
HD-70/112--V: 1 fardo n. 723, idem.
Idem: 1 dito n. 726, idem.
Idorn: 1 dito n. 805, idem.
Idem: 1 dito n. 727, idem.
GBI: 1 caixa n. 13. idem.
T13: 2 ditas ns. 209 e 134. repregadas.
S—C—&—C: 2 ditas na. 393 e 394, idem.
Mate: 1 dita n. 7.400, idem.

RDT: 1 dita n. t, idem.
C. Colornba: 1 dita n. 19, idem.
CPC: 1 dit. i n. 32. repregada e avariada.
TCFC: 1 dita n. 150, avariada.
MWC: 1 dita n. 55.5, idem.
Armarem ti. 9 — JRCC: 1 caixa n. 206,

avariada.
Ge: 1 dita n. 870, idem.
BRC: 1 dita os. 18 e 20, idem.
TIC: 1 dita n. 2.187. Idem.
MMC: 1 dit tu. 7.412, idem.
CPI:: 1 dita n. 32, ideia.
MDV-6/76: 2 far los ris. 167 e 163, idem.
JRGC: 1 c axa n. 1.894, repregada.
mDV-56/65: 1 ft rio ri. 233. idem.
Vapor inglez Pernrith Ca:Ile, procedent

de Liverpool, .-ntrado em 15 de junho d
1900. Man:festo um. 3;9.

Arinazem o. l—AC: 1 caixa n. 7.913, re-
preg.ida.

CAF: 2 ditas na. 352 e 355, idem.
CMS: 1 dita ri. 6.864, idem.
Idem: 1 barrica n. 6.865, idem.
CAF: 1 caixa n. 349, idem.
Idem: 1 dita n. 351, idem.
1.1cm: 1 dita n. 328, avariada.
Id an: 1 fardo n. :114, roto.
CNL: 1 barrica n. 135, reprogada.
GJC—SB: 1 caixa n. 235, Idem.
Idem: 1 dita n. 232, idem.
Idem: 1 dita n. 23 .1, idem.
RR: 1 dita n. :10, idem.
IIHS: 1 dita n. 1.527. idem.
Idem: 2 ditas tis. 1.523/26, idem.
JRSC: 2 ditas ns. 476/77, idem.
Idem: 1 dita n. 479, idem.
Armarem n. 1 — JRW: 1 caixa n. 529,

repregada.
MC: 1 dita n. 8.485, idem.
MG: 1 dita n. 3.422, Main.
Idem: 1 dita n. 3.439, idem.
OABC: 1 dita n. 823, idem.
PC: 1 dita n. 3.197, idem.
Kl—PI—B: 2 ditas na. 608 e 609, idem.
VCC: 2 encapados mis. 20 e 21, rotos.
Vapor :alemão Paraquassá, procedente de

Ilainburga, entrado em 11 de junho de 1900.
—afala ksto n. 350.

Armarem n. 10—BJC: 2 CRix0.8 na. 1.007
e 1.010, repregadas.

Idem: ditas ris. 1.003 e 1.004. idem.
Idem: 2 ditas ns. 1 aill8 e 1.041, idem.
JR—CC: 1 dita n. 2.515, idem.
M—LR: 1 dita n. 139, idem.
JRCC: 3 ditas ns. :1,5 e 6, idem.
JML: 1 dita ri. 10, idem.
JB—R : 1 dita n. 1.746, idem.
W: 2 ditas tu. 2.960/61. idem.
AFC—IIF: 1 dita n. 2.001 B, idem.
BJC: 1 dita n. 1.006, avariada.
AAC: 1 engradado sem numero, repre-

gado.
RMe: 1 caixa n. 279, avariada.
JRCC: 1 dita n. 9, repregada e avariada.
RIC: 1 dita n. 1.001, repregada.
W: 1 dsta n. 2 931, idem.
Armarem da Estiva — CAC: 2 ditas sem

numer,,, idnm.
EB—Campos: 1 dita idem. Item.
Vapor francez Paranagmi, procedente do

Havre, entrada em 15 do junho de 1900.—
Manif -to n. 305.

Arrnazeai ri. 11 — MCC: 1 caixa som nu-
mero, avariada.

MsI.: 1 dita idem, vas.t ndo.
Idem: I dita alam, avariada. •
M'-1 .508: 2 ditas ns. 2 e 5, reprogadas.
IWE: 1 dita n. 3.006, idem.
MOC: 2 ditas som numero, idem.
D—GGC: 1 dita o. 631, idem.
11113: 1 dita n. 1.792, idem.
Idem: 2 ditas na 1.793/94, idem.
OS: 1 dita o. 109, idem.
JuS: 1 dita n. 6.510, idem.
HG—G: 1 dita n. 599, idem.
Despa.-ho sobre agua — HDH: 2 ditas

n. 26, idem.
PE-20: I dita n. 1.441, idem.
'dom: 1 dita n. 1.433. idem.
ltOC: 5 dit . Is sem numero, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.

Vapor allemão Paragacys4, procedente de
Hamburgo, entrado em 11 do junho de 1900.
—Manifesto n. 356.

Annum n. 10—SBC: 1 caixa n. 39, re-
pregada.

Alfandega do Rio do Janeiro, 20 de junho
de 1000.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fornandcs, ajudante.

Intendencia Geral da
Guerra

ARTIGOS DE ESCRIPTORIO E DE EXPEDIENTE

A eommissão de compras desta repartição
recebe propostas no di i 27 do corrente, até as
11 '/, horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, duranto o se-
gundo semestre do corrente anuo.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na 1 4 secção desta Inten-
dencia., onde deverão préviamente apresentar
suas habilitações na fôrma do regulamento
e ordens em vigor, e bem assim a caução
de 1:000$000 na Contadoria Geral da Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
auras e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que doverão comparecer ou fazerem-
se representar na occasião da sessão, devendo
na referida proposta fazer a declaração de
se sujeitarem á multa de 5 u/s, caso se recusem
a assignar o respectivo contracto.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, em 21 de junho de I900.—Tenente-
coronel Manoel Ferreira Neves Junior. 	 (•

kV Reg 'men to de Cavallarla

QUINTA DA BOA VISTA

^e ordem do Sr. coronel commandante faço
pt.otice que na secretaria deste regimento
recebem•se, ata o dia 26 do corrente, ao meio-
dia, propostas para a compra do estrume da
cavalhada, durante o segundo semestre de
julho a dezembro do corrente anuo.

Quartel na Quinta da Boa Vista, 19 de
junho de 1900. —Luiz Torquato de Souza,
tenente-secretario interino. 	 (•

Escola Preparatorla e de Ta-
ctlea

O conselho econornico desta escola recebe
propostas para o fornecimento, durante o
2° semestre, dos seguintes artigos:

Rancho

Em kilos—Arroz de Iguape e vermelho na-
cional, assuoar de 1, 2" e 3, qualidades, ba-
calhá°, banha de Porto Alegre (marca Alves),
batatas inglezas, biscoutos nacionaes, bola-
cimalhas de agua e sal, café em grão e moldo,
carne de carneiro, dita de porco, dita secca,
dita de vaca, dita do vitoria, chã preto
verde Hyson, farinha de trigo, goiabada,
lombo de Minas, manteiga Dsmagny, dita
Bretel, dita Lapelletier, dita nacional, mar-
matada nacional, massa para sopa (nacional
e estrangeira), matte em folha, pão, paio,
queijo de Minas, dito do Reino, roscas do
barão e de manteiga, sabão coraram, touci-
nho de Minas e americano e compotas de fru-
ctas nacionaes.

Em litros Azeite do algodão, dito doce,
dito do paixe, oleo de linhaça, ervilhas de
Lisboa, farinha de Maga, dita de sagú, feijão
do dir, dito preto, kerosene, leite, sal, e vi-
nagre tinto e branco de Lisboa.

Em unidatie—Gallinha,lingua secca do Rio
Grande, ovos, tijolo de exalar, vassoura da
piassava e frango.

Em centos— Alhos, bananas, cebolas e la-
ranj is.

Em qu i ntos—Vinho virgem.
Em garrafas — Vinho do Porto ( Villar

d'Allem).
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Em maços—Palitos lixados.
Em pacotes— Phosphros nacionaes (fiai lux)

e maizena.
Em latas—Azeitonas, compotas de Intatas

nacionaes e linguiças.
Em rações—Legumes, temperos e verduras.
Em copo—Gelei.
Em litro—Melado de canna, de I' qualidade.

Forragem

Em kilos—Alfafa, capim, farello e milho.

Ferragem
Em unidade — Ferraduras para cavallos e

muares.
Em milheiros--Cravos allemães. 	 .
As 'propostas serão em carta fechada e

de verao sor feitas com clareza, em duas vias,
uma das guaxe saltada, contendo ambas a
declaração de caucionar o proponente 5 •/.
da importancia provavel dos viveres a for-
necer durante o semestre e sujeitar-se a uma
multa do valor dessa importancia, si não
comparecer para assignar o contnacto dentro
do prazo marcado, caução que poderá ser
levantada apôs o fornecimento para o pri-
meiro mez.

para concorrer ao fornecimento n'10 6 pre
ciso ser negociante matriculado, baistaudo
provar com documentos :

I°, haver pago o imposto da respectiva
casa commercial ;

2o, possuir bens, mercadorias, dinheiro,
titulos, ou fiador idoneo, que se responsabi-
lize pelo vigamento das multas, em que
possa incorrer.

Os contractantos serão obrigados a fornecer
aos enlaivas empregados desta escola pelos
praços do contracto.

Outrosim, recebe tambem propostas para a
lavagem de roupa da enfermaria e respe-
ctivo concerto, em peças, durante o referido
semeetre, devendo o proponente acceito de-
positar até a assignatura do contracto uma
quantia proporcional á lavagem, e nunca su-
perior a 20$000.

As provetas serão abertas segunda-feira,
25 do eorrento, ás 11 horas da manhã, po-
dendo os interessados apresentar se neste
estabelecimento, atim de receber os esclare-
cimentos de que precisarem, em todos os
dias uteig das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde.

Escola Proparatoria, e de Tactica do Rea-
lengo, 12 de junho de 1900.—Antonio Mello de
Lima, escripturario Interino. 	 (.

Mlnistex-lo dn Industria. -Via-
irão° 04ras1Publicaii§

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Concurrencia par.; a venda do material da ex-
tincea EmpreJa de Navegação a Vapor do
Rio Ara guaya, no Estado de Gogaz
De ordem do Sr. MinisLro, faço publico que

a contar desta data até 31 de agosto do cor-
rente anuo, se receberão propostas nesta di-
rectoria geral e nas dalegacias do Thesouro
Federal nos Estados de Goyaz, S. Paulo,
Minas Geraes, Maranhão e Para, para a venda
de todo o material da extincta Empraza do
Navegação a Vapor do Rio Araguaya, con-
stante da relação annexa.

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas fechadas, devidamente saltadas, da-
tadas e assignadas, até as 2 horas da tarde
do referido dia 31 de agosto, quando serão
abertas e lidas na presença dos interes-
sados.

No acto da apresentação da proposta será
exhibido, em separado, o recitai da caução de
3008. préviamente feita, nesta Capital no
Thesouro Federal, e noa mencionados Estados
nas respectivas delogacias, para garantir a
assignatura do contracto pelo proponente
preferido, e, bem assim, a execução do mesmo
contracto.

O alludido material é vendido no legar em
que se acha no Estado de Goyaz. devendo o
propâtiente preferido pelo Ministerio assig,nar
o contracto dentro de 30 dias do respectivo
despacho, sob pena de perda do deposito
feito.

Casa do torno
Unia casa, constante do um grande salão

aterrado e dividido em doas compartimentos
por uma grade de madeira; casa coberta de
telhas e fechada a paredes de pão a pique,
mas toda ella em estado de proxima ruins,
devido ás intemperie8 e ás enchentes do rio,
que tem solapado o barranco sobre o qual se
acha assentada, tendo levado já parte da re-
ferida casa.

Nessa casa acha-se o seguinte:
Compartimento dos materiaes

Um fogão com cinco fogareiros de ferro em
bom estado.

Tres macacos com rascas de 'parafusos,
sendo deus grandes e um pequeno em bom
estado.

Um dito de engrenagem deteriorado.
Nove banquetas de armação de ferro com

forro de sola, estragadas.
Um volante de seis raios com o arco que-

brado.
Unia chapa de ferro com 22,5 kilos.
Tres bigornas, sendo duas maiores e uma

pequena, as duas maiores com os respectivos
cepos e corta a frio.

Dons salva-vidas de cortiça, um estragado.
Um aplaine.dor de ferro fundido com o en-

quadro tombem de ferro em bom estado.
Tres mesas de bancada com os competentes

tornos de ferreiro, em bom estado.
Uma mola de embolo de ferro fundido com

a competente tampa, em bom estado.
Um leme de madeira, em estado de servir.
Dons enxós chatos com os encastoa-

mentos.
Deus maneies de eixo de sarra circular.
Cinco bronzes para busca, dons de palmos

e tres maiores.
Nove peças de bronze para bomba de va-

por em bom estado.
Quatro ferros para plainas, estragados.
Uma cama de ferro, de mola no centro, em

máo estado.
Setenta e quatro ponções sortidas em es-

tado de sorvir.
Oito brocas, em bom estado.
Um mandril, em bom estado.
Seis grampos de ferro para pá de roda de

vapor.
Cincoenta e ti-es cachimbos para tubos.
Duzentos e noventa e tres parafusos sor-

tidos.
Troa forquetas de ferro bronzeado para

remos.
Um crivo de forro fundido para bomba,

em máo estado.
Treze cabos do torneiras.
Mil e setenta e sele arruelas do ferro.
Quatrocentos e trinta e quatro arrebites.
Tree bronzes de mancaos para machina.
Quatro caixas de bronze para vidro mano-

metro.
Oito presilhas de ferro.
Uma presilha ile ferro para chaminé.
Um marreta com cabo de madeira.
1 malho com cabo de madeira.
1 fole de ferreiro montado com o respe-

ctivo fogão.
1 bussola com caixa de folha para nave-

gação.
2 manometros pequenos, um em perfeito

estado, outro estragado.
2 manometros maiores, um completamente

Inutilizado e o outro em estado regular.
2 rolos de solda forte.
300 grammas de solda de latão.
1 lata com um pouco de esmeril para lim-

par ferro.
3 almotolias de folha.
129 peças de madeira para molde entre

grandes e pequenas.
5 porcas de bronze.
2 caixas de bronze para bomba.
4 tampas de bronze.

5 assentadores de ferro.
2 anneis da forro.
9 bronzes para passadores do gualdrops.
8 tinas de ferro.
10 caixas do madeira para fundição.
1 fole pequeno, inutilizado.
1 serra braçal, inutilizada.
27 cunhas de ferro.
2 escariadores.
1 moinho assentado pira ser movido polo

motor geral das otilcinas.
2 caixas com pilhas, zinco e fios já estra-

gados para electricidade.
10 tenazes do ferro.
1 braçadeira para fundir canos.
2 atiçadores do ferreiro.
1 machina de furar em perfeito estado.
4 compassos de ferro.
2 rodas de do de ferro, sendo uma grande

e uma pequena já servida.
5 talhadeiras com cabo de madeira, em

mão estado.
2 malhos estragados.
1 tesoura para cortar metaes.
1 marreta sem cabo.
2 malhos, sendo um quebrado.
4 martellos.
4 cortas a frio avulsos.
23 assentadores de puxar ferros.
1 carimbo para peças de ferro com na ini-

cia.es S. V.
3 escateis para cavilhamento.
2 badames.
1 colher de ferro.
5 brocas.
1 caixa de bomba de metal.
2 rolos de bomba de metal.
1 cylindro de bronze.
1 copo de bronze para cylindro de ma-

china.
2 anneis de bronze excentrico com a respe-

ctiva polia de ferro.
2 balanços para valvula de segurança.
4 peças de bronze para busca.
8 roldanas de madeira inutilizadas.
1 moitão de bronze para roldana.
1 cylindro de bronze para peça de ara-

da ferro em fórina de S para pilão.
lhalribar.aço

1 embolo completo.
1 grampo para furar ferro, bem lutado.
2 caixas de bronze para indicador de vidro..
2 machos de torneira de machina.
4 moitões.
2 cadernaes.
1 torno de ferreiro inutilizado.
5 aguentadores de arrebitas.
1 ~bina para furar chapas.
1 alvião.
1 braçadeira para cano.
3 grampos para carpinteiro.
1 tesoura grande de cortar metal.
2 manivellas para machina de furar.
1 Martello.
1 picareta.
3 catracas.
2 grampos para apertar chapas.
4 craveiras.
2 orneies da ribeira, um com cabo.
38 chaves portuguezas, cinco inutilizadas

e duas em bom estado.
1 manivella de ferro.
1 campainha de bronze.
2 braços de ancora, um quebrado.
1 caixa do ferro para rebolo.
21 trados estragados.
1 braço de bronze para leme.
11 raspadeiras de ferro com cabo.
4 passadores de ferro.
3 manilhas.
1 escoador.
1 tampa de caldeira.
3 mandris.
1 pá do tirar brasas.
1 badame.
2 barras de metal branco pesando 8,5 ki-

los.
1 formão para ferro.
3 grampos.
1 cano de forja.
2 tubos de ferro fundido para eixo de

carroça.
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1 mnnivella de ferra para foles.
1 tuaiii,ella
1 alvado!' para fouce.
2 manivellas de guindaste.
2 braços para balança.
1 tubo de ferro de eixo circular.
1 destarrachador.
1 grampo de furar.
2 machados velhos.
1 tubo de cobre velho.
1 enxó em estado de servir.
1 plaina em estado de servir.
1 cadernal e um gato de ferro de sobro-

Batente.
12 balaustres do ferro.
1 roda.
1 atiça lor.
1 prensa de tubos.
1 alavauca para atiçar fornalhas.
1 picareta.
1 cano de forro.
1 braço de madeira para foles.
2 chapas de ferro do estrado do vapor

Colombo.
17 grelhas inutilizadas.
5 barras de ferro com o peso de 52,5 kilos.
1 barra de aço com o peso de 4 kilos.
2 caixas de ferramenta completas para

serviços rnecanicos, em perfeito estado.
3 escovas de limpar tubos.
1 artnario velho de madeira.
275,5 kilos de Prros velhos e pequenos

objectas servidos.
10 kilos de metaes inutilizados.
1 picareta para grelha.

Compartimento dás ntach(nas
1 machina a vapor, caldeira vertical do

fabricante Marinord, de Paria, n. 97, em bom
estado.

1 forno completo, grande formato, do fa-
bricante Darling & Sulers, de Yorkshire, de
1870, para ser movido a vapor.

1 machina a vapor circular do co rtar,
completa, em bom estado.

3 placas do torno de dimensõ a; diversas.
22 rodas de engrenassem sortidas perten-

centes ao torno, em bom estado.
2 tornos manobrados a mao, sendo um

maior e outro menor. c•mpletos, em boin
estado e com os respectivos bancos do ma-
deira.

5 chaves do parafusos, pertencentes ao ar-
Mario grande, em bom estado quatro e uma
quebrada.

24 ferros de tornear pert-mcontes ao torno
grande, em bom estado.

1 corrediça de torno grande, em bom as-
tado.

1 chave de caixa pertencente no torno
grande, conservada.

2 grampos para apertar peças, pertenc al-
tas ao torno movido á 'não.

1 chave pertencente ao mesmo torno.
1 craveira pertencente ao mesmo torno.
1 roda de madeira com duas manivellas de

ferro para mover o torno de mão, em boma
estado.

1 chave portugueza pertencent,. ao ~mo
terno.

1 pequeno torno de mão.
4 forjas da farrei ro. &avio tras irutilizadas.
2 bombas tocadas a mio, em bem estado.
2 armações de madeira para serra braçal.
10 pás, sendo nove curvas e uma chata com

cabo de madeira.
1 circulo de ferro.
1 chapa do metal amareno posando 13,5

kilos.
2 bancas para vapor.
22 rodas de madeira para caalernaes, em

asáo estado.
11 cadernaes de madeira completamente

4 cadernaes de fi ,rro em bom estado.
2 moitsais do madeira chapeados do forro,

em bom estado.
7 gatos de forro.
2 cadernaes pandas de madeira, em mão

estado.
1 escada do ferro pequena, em bom es-

tado.

1 PiTn 1,••• n-hzulL, o ,1>	 n •--m

12 polias ae Jarro. sendo /luas quebradas.
I grampo gl ande de furar.
3 caixas ati alia) Iara rebolo, estragadas.
1 tampa de cylindro do vapor Mineiro.
1 balança romana, inutilizada.
1 mesa de Serro, estragada.
90 a.rruchis.
2 tampas de valsara de seaurança.
3 peças di caricia e uns pedaços avulsos

para polia, estragsidi.s.
1 eras (a , farei! 'anafa para carroça.
2 eixo.,	 maclilua 'Lira	 des:aroçar

alaodão.
2 rodas 1.aaaas ao eixo para desatroçar nl-

godão.
1 manivela de impuhão da machina do

vapor Colomi,o.
2 hastes de excentrico.
2 tribos de eixo de carroçis, fundidos.
1 polia de braços curvos, de ferro.
2 liuguatk 3 para fazer arrebites.
4 barras de f !rro fundido para obras.
1 cunha de ferro para emenda, do vapor

Mineiro.
49 balaustres da tarro, a.ndo um que-

brado.
3 craveiras de ferro.
1 puxavanto pertencente ao vapor Co-

lombo.
1 barra de ferro para fazer grelhas.

- 38 grelhas usadas.
2 supportes de ferro pertencentes á serra

circular.

1 eixo de ferro para trabalhar com a serra
circular.

2 serras, unia grande e outra pequena, cir-
culares.

1 braço ae ferro do vapor Aragnaya.
escnri a dor do grande farrnato.

4 monções de foro da machina de desca-
roçar algodão.

1 cor sediça de brama do vapor Colimbo.
1 roda vrtencente ao vapor Mineiro.
4 eixos do ! ngrenagem.
3 p !Ss do gallinha para roda do vapor Mi-

neiro.
1 grampo ao tarro.
1 cabo (li ferro para forja.
1 supporta do f irro para balaustre do vapor

Aragem/e.
1 ferro para cabeçalho do trolly.
I tubo de ferro p ira eixo.
44 parafusos e respectivas porcas.
12 ferros do macliina de descaroçar al-

godão.
2 grampaz de forro.
1 cachimbo.
1 braço da Urro para guindar.
1 supportii de madeira chapeado a ferro

para torno de in5,0.
1 tampa do caldeira, em mão estado.
24 tubas (Ia ferro da calhara do vapor

Ara gtui!,,a.
23 canas de forros do diferentes compri-

mentos e 1: metros.
7 cautoneiras (1 , ferro de diferentes ta-

inana.a.
1 verg,Io de cobre.
1 eixo de rei • ro da roda do vapor Mineiro.
1 erinb. , do ferro.
2 piius de cana de cabra.
7 Ili , Cha • n ('S estragados.
1 balata,- a corri ( s braços inutilizados.
1 cabeias. de caixa de rebolo inutilizada.
1 anel de farra.
2 es as do ai .anie trançado.
7 loinasaas aa bordo, estragados.
1 lanisis i o gr mia do nardo, astragado.
20 cli p-is	 pare letreiro.
5 tas de acido plienico, (luas cheias o as

demais vasiss.
11 cadinhos.
2 baii leijas velhas.
4 caldeirões de ferro, tres com tampas.

chaleira ae !erro fundido.
1 lata de folha com n tampa.
1 terrina dalatoça para sopa, usada.
1 terr:lia de louça meu ir para sopa, usada.
2 pratos tra.véssos de louça.

1 rp-to ungilenn farivassra
3 pratos undus di 1,110.
1 molhara de louça.
lincha de metal para sopa.
2 oliicaras de louça, uma sem pires.
2 abicaras louçadas e tres pires.
7 garfos de cabo de madeira.
6 colheres de metal para sopa.
8 garas de forro.
7 esiberinhas para chã.
I peneira de arame estragado..

Galpao
2 g uitalastes de ferro.
3 Makes de vapor.
5 ancoras, sendo uma quabrada.
1 cantonaira.
1 eixo de cirroç i.
1 boniba para esgotar.
5 balaustres grandes de ferro.
2 chapas de torro onduladas, grandes.
5 chapéns de ferro, lisos.
1 c ino de forro.
5 parafuso: compridos de duas roscas com

as r ispectivas porcas.
2 vergas roliças do ferro.
3 vergas ?le ferro, chatas.
1 enxó curvo.
1 lanterna patente para bordo, nova.
3 vidros para a referida lanterna.
1 almotolia do folha.
1 escova.

13 tubos de vidros de diversas dimensões.
1 tijolo para arear,
2 garrafas de acido nitrico.

541 'silos de carrentes de ferroa
1 lata com tinta preparada.
280,5 lidos de cabo de cairo.

Vapor Araguayr
Machina em bom estado; caldeira velha,

por;iin em estado de servir, obras mortas
bastante da ronificrolas. Apparelhado com
todos os pertences para viagem, como sejam
gualdrapos, corrente pez% prisão e ancoras,
sineta, lanterna, etc.

Casco já podre.
Vapor Colombo

Aparas resta o casco completamente inuti-
lizado, caldeira em estado de poder servir,
inachina inutilizada.

Vapor Mineiro
Casco inutilizado, machina muito estra-

gada, caldeira no mesmo estado, itrinaçãa do
fer ro, tandem estragada.

Diractoria Geral da Industria, 20 de junho
de 1900.-0 director-geral interino, Leandao
A. Ribeiro da Costa.	 (•

Inspeciefio Geral das Obram
Publicas da Capital

O inspector geral das Obras Publicas da
Capital Federal previne aos proprietarios dos
pridios abaixo declarados, Tio ainda não
cumpriram as intimações por tres vezes fei-
tas por cita repartição para. de accordo com
as disposições doregulatnento appro vado pelo
decreto n. 3.056, de 24 de outubro do 1898,
assant irem bydrametros para verificação do
consumo de agira, que novamente e pela pra-
sol te ficam intimados a deM.ro do praso do
15 di is. contados desta data. cumprirem essas
iiitial: • ci'es,e s: o não fizerein, de conformi-
dade com a ultima parte do art. 19 do citado
regulamento, tendo esgotado o recurso das
multas, VJ....! mandar suspender o forneci-
mento da agua nos mesmos pi'edios ata que
Falam einnsridas aquelias intimações e pacas
pelos ii s is proprietarius as multas em que
ineorrararn.

/o distrieto
Rua d s S. Christovão n. 1A.
Idem n. 11.
Idem n. 15.
lana ri. 42.
1dm n. 53.
irirmn n. 56.
Idem n. 73.



Idem n.
Idem n. 190.
Idem n. 191.
Idetn n. 245.
Idem n. 251.
Idem n. 277.
Idem n. 299.
Idem n. 307.
Idem n. 309.
Idem a. 333.
Idem n. 335.

Rua de S. Luiz Gonzaga n. 1.

Idem n. 3.
Idem ri. 12.
Idem n. 37.
Idem n. 40.
Idem n. 45 A.
Idem n. 308.
Idom n. 308 A.
Idem n. 334.
Idem n. 48.
Idem n. 49.
Idem n. 63.
Idem n. 64.
Idem n. 66.
Idem u. 72.
Idem n. 88-
Idem n. 92.
Idem n. 98.
Idem n. 102.
Idern n. 110.
Idem n. 112.
Idem n. 125.
Idem n. 126.
Idem n. 138.
Idem n. 160.
Idem n. 168.
Idem n. 179.
Idem n. 193.
Idem n: 200.
Idem n. 244.
Idem n. 24(3.
Idem n. 254.
Idem n. 280.
Idem n. 306.
Idem n. 308.
Idem n. 308 A.
Idem n. 334.
Rua Senador Euzebio n. 1.

Idem n. 13.
Idem n. 23.
Idem n. 31.
Idem n. 45.
Idem n. 47.
Idem n. 53.
Idem n. 62.
Idem n. 64.
Idem n. 71.
Idem n. 86.
Idem n. 286.
plem n. 228 A.
Idem it. 298.
Idem n. 316.
Idem a. 332.
Idem n. 36.
Idemu n. 3.32.
Idem n. 354.
Idem n. 384.
Idem n. 94.
Idem n. 190.
Ideia n. 178.
Idem n. 123.

Rua Camorino n. 12.

Idem n. 15.
blem n. 20.
Fiem n. 38.
Idem n. 53.
Idem u. 60.
Idem II. 45.
Idt3m n. 67.
Idem n. 66.
Idem n. 73.
Idem n. 75.
Idem n-91.
Idem n. 100.
Idem n. 102.
Iam n. 101.

Idem n. 1`20
Idem n. 122.
Idem n. 131.
Idem n. 162.
Idem n. 166.
Idem n. 168.
Idem n. 158.

Rua de D. Anca Nery n • 20.

[doma. 38.
Idem n. 26.
blem n. 49 A.
Idem e. 54.
Idem n. 57.
Idem n. 60.
Ideia mi. 88.
Liam u. 9G.
Idem u. 102.
Idem n. 106.
Idem n. 108.
Idem n. 110.
Idem n. 112.
Idem 154 C.
Idem n. 2.

Rua Senador Pomnpeu n. 47.

Idem n. 55 B.
Idem n. 73.
Idem n. 108.
['tema. 116.
Idem n. 122.
Idem n. 128.
Idem n. 130.
Idem n. 144.
Idem n. 147.
Idem n. 164.
Idem n.
Idem n. 200.
Idem n. 208.
Idem n. 21-2.
Ideal n. 216.
Idem n. 226.
Idem n. 242.
Idem n. 270.
Idem n. 292.
Idem ri. 114.
Mem n. 140.
Idem n. 213.

4^ districto

Ladeira do Senado n. 20.
Idem n. 57.
Rua Monto Alegre n. 16.
Idem n. 1.
Mein ri. 19.
Rua do Oriente n. 16.
Idem sem numero.
Rua Oceldental n. 8.
Rua Nova do Guanabara n. 11.
Idem n. 13.
Idem n. 17.
Rua Cosme Velho sem numero.
Rua do Aqueducto n. 98.
Idem n. 92.
Rua Aurea n. 3.
Rua Augusta n. 22.
Idem n. 16.
Rua das Larangeiras n. 200.
idem n. 180.
Idem n. 184.
Idem n. 14.
Idem n. 77.
Rua Benjamin Constant n. 52.
Rua Silva Manoel n. 34.
Rua Fluminense n. 20.
Rua Santa Christina, n. 29.
Rua da Floresta ri. 79.
Rua Paula Mattos n. 11/.
Rua Maia n. 6.
Rua Curvello n. 1.
Rua Laranjeiras n. 155.
Largo de S. Salvador n. 1.

50 distrieto

Praça José de Alencar n. 5.
Rua alarquez de Abrantas n. 10.
Idem n. 12.
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.
Ideia D. U.
Idem n. 31.
Idem u. 31 A.
Idem n. 34.
Idem n. 341.
Idem n. 50.
Rna Senador Vergueiro n. 34.
Idem n. 41.
Capital Federal, 21 de junho de 1900.-J.

S. D,Imaceno, inspector geral.

Directoria. Geral de Saudo

Pela, Direct)ria G . 3ra1 de 8:mu le Publica se
avisa aos inter:as aitos que, de aec,,r ado com o
decreto niummicipil n. 612, de 9 de maio de
1899, está prohibida a exploração do hortas
o c ipinzaes nas frezuezias urbanas, exce-
ptuadas as da Gavea o Engenho Novo.

No (lia 1 de julho proximo começará a des-
truição dessas hortas e capinzites.

Rio do Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de &nide Publica, 20 de junho de 1900.
-O secretario, Dr. Luiz Antonio da Silva
Santos.	 (.

Estrada de Perro Central do
Itraz11

CONCURRENCIA. PARA COMPRA DE RESIDIMO DE
CARVIO

Do ordem da directoria, faço publico que
fica prorogado para 1 hora do dia 30 do pro-
ximo do mez do junho o prazo para recebi-
mento, nesta secretaria, das propastas para a
compra de todas os residuos de carvão reti-
rado das locomotivas em S. Oleg°, até 31 do
dezembro do corrente urino.

A concurrencia versará sobre o preço por
tonelada metrica.

O proponente preferido ficara sujeito a re-
tirar diariamente, até á.s 8 horas da manha,
tortos os residimos existentes o a fazer. com
peeRoal seu e per sua cauta, a dospon. de 90-
parnção, ensaque e pefuerem.
O pr,ponentes deverão aprPsentar-se it

hora acima indicada, com saias propostas fta-
chadas, devitamento sallailasi, datadas, ascii-
gnatlas e com Indicação das residencias, afim
do serem abertas e lidas na presença dos in-
teressados.

No acto da apresentação da proposta será
exhibido, em separado, o recibo da caução de
300•f, previamente feita na thesouraria da es-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto pelo proponente preferido o bem assim
a execução do mesmo contracto.

Se-reta.ria da Estrada de Ferro Cantral do
Brazil, 20 do maio do 1900.- O secretario,
Manoel Fernandcs Figueira. 	 (.

EDITAS

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMRRCIAL

De eitoçaO, elmo prazo de 30 dias, dos ausen-
tes em togar incerto e n,ro sabido José Alves
Medira e s ., a in,dher D. Anna P'rancisea
Ma• teira, para, findo aguelle prazo,que serd
assignado em andieneta deue juizo, vireol
pagar inco»tinenti ai exegne;fte Silrino Au.
gu.-to de Moraes a quantia de 14:560$„ de

foros e p rt e . nère'nei•oial de tiMa
n • seript uru	 ?1'%$ f/1410: de exeetiti•

liypoth• . cario que llaN ia O e %IMMO e.,-4.-

qufenle,	 p,aa de Ser co n I voca ,10 o seques-
tro feito coi penhora excentieu, prosegaindo
o pr 'cesso O sum revelia até, fiaal

O Dr. Julio de Barro: Raja Gabaglia, juiz
era exercido no impedimento legal do Dr.
At aulpho Napoles de Paiva, juiz da Carrara
Commereial •10 Tribunal Civil e Criminal da
Capital aderi' etc.

Faço saber aos que o presente edital de
eitaçtão com o prazo de 30 dias virem em
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cisca Madeira, para, findo o prazo de 30 dias,
que lhes será assignado em audiencia
deste juizo, virem pagar incoatinenti ao
eloquente SOvitto Augusto de Moraes a
quantia de 14:5 ,30$ de principal, juros e pana
convencional e bem assim os juros e custas
accrescidos e que accreacerem, de uma escri-
ptura de bypotheca nos autos de executivo
hypothocario que lhes move o mesmo ex-
equente, sob pena de, não fazendo, ser convo-
cado o sequestro feito em penhora executiva,
proseguiudo o processo á sua revelia ate final
sentença esua execução; advertindo deque as
audiencias (leste juizo costumam ter Jogar
ás terças e sexta- feiras uteis de cada semana.
ás II horas da manhã, no °a ificio (to Tribunal
Civil e Criminal, mi rua dos In validos n. 108.
E para conetar, se passarela saie nus dous
,IP litlal teor, que serão pablica 'os e affixados
na ferina Ia lei pelo porteiro dos auditorios,
que de assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dadoe passado nesta Capital Federal, aos 26
de maio do 1900. Eu, João de Souza Pinto
Junior, escrevente juramentado, o escrevi e
subscrevi. E eu, Joaquim Benicio Alves
Penne, escri vão,o subscrevi . —Julio de Barros
Raja G ibaglia.

Chamado herdeiros e mais interessados no
espolio do finado A. Fernandrs Torres, com
o preso de 90 dias, n ((irrita abaixo

O Dr. Raymundo de Pennafort Caldas,
juiz da terceira Pretoria do Districto Fede-
ral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo foi proce lida á arre rada-
ção dos bens pertencentes ao tin ido A. Fer-
nandes Torres, os quaes consistem em uma
casa commercial á rua flonlevard Villa Isabel
n. 88. e ficada sob a administração do Dr.
curador geral de ausentes, E pelo presente.
e de conformidade com o art. 5" do decreto
n. 2.271. de 2 de maio de 1899, cito e chamo
a este juizo os berdeiros e mais interessados
que direito tiverem á mesma herança para,
no prazo do 90 dias. requererem o que for a
bem de seus direitos o interesses,sob as penas
da lei. E para que chegue ao conhecimento
de todos mandei passar o presente e mais
dous de izual teor, que serão affixados e pu-
blicados pela imprensa, com o intervale) de
30 dias. Dado e passado aos 25 de abril de
19(10. E eu, José Balduine de Albuquerque,
escrivão, o subscrevi. — Raymundo de Peri-
najort L'aldas.	 (•

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.117 — Afemorial deseriptivo acimpa-
nhando um pedido de privilegio, do,-ante 15
an	 na /2,.1 addica dos Estado:: Unidos do

p ira Vachina aperfeiçoada para
fabricar cigarros de boquilha.» Invenedo de
Fran/c Jantes Lwlington, residente em Wa-
terbary, E4ados Undos da America do
Norte.

Refere-se a invenção a. machinas para fa-
bricar cigarres. Na machina que faz o objecto
do presente pedido de privilegio, fabricam-se
os cigarros dando-se a folhas de papel ou outra
substancia apropriada a fôrma de cylindros
ou capas, que se enchem de fumo prévia-
mente comprimido ou moldado em fôrma de
haste ou columna do dimensões conve-
nientes.

A formação das capas e a das hastes de
fumo tom togar simultaneamente, sendo o
objecto principal da inv A nção combinar, em
unia machina automma len, um mecanismo
simples para realizar essas (luas opor ações
e um dispositivo para reunir aquelles dous
&ementes e acabar os cigarros.

P Outro objecto da invenção e fornecer uma
rnachina ao mesmo tempo simples, de custo
modico e funccionamento perfeito e susce-
ptivel de trabalhar com grande velocidade,
de modo a se obterem cigarros de qualidade
superior com uma despeza minima.

Em um periodo conveniente da operação
pedem-se introduzir boquilhas, si for dese-
jado, sendu, porém, a machina combinada de
moio a se poderem obter cigarros com ou
sem boquilha, segundo seu modo de alimen-
tação.

Passo agora a descrever a invenção, refe-
rindo-me aos dsenhos annexos.

A fig. 1 é urna elevação de frente de mi-
nha inachina aperfeiçoada, com partes do me-
eaniano de boquilhas einittidas. A fig. 2 é
uma vista Litp ral da mesma machina, na di-
recção da esquerda para a direita, e a fig. 3
uma vista lat eral na direcção da direita para
a esquerda. A tig. 4 é uma vista em plano,
com partes em secção e partes removidas. A
fig. 5 é uma secção da moega e do molde de
enchimento. A fig. 66 um detalhe de um dos
cylindros removedores. A fig. 7 um detalhe
representando o modo de supportar a pilha
das mortalhas de cigarros, e a fig. 8 um de-
talhe representando o modo do remover as
folhas do papel ou mortalhas e dar-lhe a
fôrma conveniente. A lig. 9 é uma vista de
detalhe do mecanismo de applicar coita, re-
presentando igualmente em fuso na occasião
em que remove uma das folhas de papel ou
mortalha da pilha. A fig. 10 é uma vista de
detalhe do tambor seccador representando
igualmente um cylindro completo ou cuco
conduzido em alinhamento com uma camara
existente no mesmo tambor.

A fig. 11 é uru detalhe do mecanismo re-
move ler e a fig. 12 um detalhe do mecanis-
mo operador. A fig. 13 é um detalhe, repre•
sentando em elevação de traz o eixo que
supporta o mecanismo operador, e a fig. 14 ri
uma secção contrai vertical do mesmo
eixo.

A fig. 15 é uma vista de detalho em plano
ao eixo animado de movimento de vae e
vem e de outros orgãos actives. A fig. 16 é
uma secção pela linha 1-1 da fig. 15, e a
fig. 17 uma secção pela linha 2-2 da mesma
figura. A fig. 18 é uma vista do detalhe
representando o modo de segurar e encher a
mortalha do cigarro. A fig. 19 é uma vista
semelhante, representando a posição das
partes depois de encher a mortalha. A 4.20
e uma elevação de extremidade represen-
tindo o clamp ou pinças, e a fig. 21 é
uma vista semelhante representando as pin-
ças abertas. A fig. 22 é um detalhe da
bomba de aspiração. A fig. 23 é um deta-
lhe representando a construção do uma
parede da moega que recebe o fumo. A
fig. 24 representa em elevação do lado o
mecanismo que serve para formar e fixar as
boquilhas, e a fig. 25 é unia vista em plano
do mesmo mecanismo, do que a fig. 26
representa uma parte, em vista do delalhe
augmentada. As figs. 27 e 2x são detalhes
representando o m rdo de introduzir as bo-
quilhas nas mortalhas de cigarros. A fig. 29
é uma vista de extremidade de uma morta-
lha de cigarro dotada de uma boquilha.

As figa. 30 e 31 são detalhes de deus cama
que actuam partes do mecanismo relativo ás
boquilhas, e a fig. 32 é uma vista em plano
de parte da tira de que se formam as
boquilhas, indicando as linhas pontuadas a
[arte da tira cortada pelo molde•

A é a placa de base da machina e A' um
eixo que se estende em todo o comprimento
da mesma machina e trabalha em mancaes a

.in seu lado inferior. O eixo A' recebe seu
movimento de qualquer fonte de força con-
veniente, e nelle são chavetadas rodas de
corrente 1, 2, 3, 4 e 5 CAIU 5, 6, 7, 8, 9, 10,
11, 12, 13,14, 15, 16 e 17. Servem estas ro-
da 8 e eams para actuar, por interino fio de
diversos systemas de alavancas e outres dis-
positivos mecanioos que se descrevem adeante,

como por parte de Silvino Augusto de Mo-
raes foi dirigida ao Dr. presidente desta Ca-
mara o a mim distei/anda a petição do teor
seguinta: Illm. e Exm. Sr. Dr. presidente
da Camara Commereial do Tribunal Civil e
criminal. Diz Silvino Augusto de Moraes
'ale , per escriptura publica do 18 de setena:
bro do 1898 (documento junto n. 1), con-
stituin-se credor de José Alves Madeira e
a sua mulher D. Anua Francissa Madeira
quantia de 12:000$ e juros do 12 °a, an-
numies, sob garantia de hypotheca de tres
predios, então sem numero, da travessa do
Oliveira, desta Capital, e que teem actual-
mente os dous primeiros os ns. 6 e 8 da
mesma travessa e o terceiro o n. 2 da rua
Villa Rica, por ser situasto na esquina ou
canto desta ultima. Estando vencida a di-
vida. por isso que os supplicados mio pagaram
adeatitadainente os jui os do trimestre de 18
de março a 18 de junho do corrente anuo
(clausulas l a o 2) pelo que accre,sce a impor-
tacteia da. pena convencional de 20 0 / 0 sobre
o ca vital, que passou a vencer os juros de
18 ,7„ annuaes desde a mencionada data de
18 de ata rço (clausulas 2a e Saa, quer o suppli-
cante dever o seu pagamento ; e nessa con-
formidade requer que,distribuida esta e feita

respective, conta, se expeça mandado ex-
ecutivo aoutra os supplicados para que pa-
guem incontinenti a anportancia total do seu
debito, sob pena de proceder-seá penhora nos
bens hypothecados, ficando logo citados para
os termos e actosdo executivo até final, espe-
cialmente para nos seis dias da lei oppor os em-
bargos que tivera penhora.° opportu neurite
nomear e approvar louvados que avaliem os
bens penhorados, tudo sob pena de revelia.
Outrosim, requer que no mandado se deter-
m i ne aos officiaes da diligencia que procedam
a sequestro dos bens hypothecados, caso não
seja possivel a prompta execução do man-
dado. Nestes termos, e dando á. causa o valor
de 16:000$ para os elfaitos da taxa j I ieiaria,
o supplicante pede aV. Ex. deferimento( com
Ires documentos). Rio, 28 de abril de 1900.-0
advogado, Carlos Borges Mnnteir (estava sei-
lado). Despacho:Despacho: Ao Sr. Dr. °abulia. Rio,
28 de abril do 1900.—T. Torres. Despacho:
D. e A. Sim. F. 29 de abril de 1900.—G tbaglia.
Distribuição: D. a Penne em 28 de abril de
1900.-0 distribuidor, J. Conceicao. E tendo
salo expedido mandado executivo pela quan-
tia de 14:560a, não sendo encontrados os stip-
"brados foi ellactuado o sequestro na fórma.

'da: lei nos bens hypothecados, depois do que
me foi dirigida a petição do teor seguinte:
Peta‘ão. —Exm. Sr. Dr. Raja Gabaglia, juiz
da Caaoara. Commercial—Diz Silvino Augusto
de Moraws, nos autos de executivo hypothe-
cario que por este juizo move contra Jos'.
Alves Maaieira e sua mulher, que, tendo-se
procedido a :sequestro dos bons laypothecados
por não terem si.lo encontrados os executados,
ora supplicados, que se acham ausentes em
lugar incerto e não sabido, precisa justificar a
ausencia dos mesmoa supplicados para que
sejam citados odit dttiente para os fins cota
siantes (Ia petição iniciai. N.istaconformidado,

o supplicante requer e pede a V. Ex. admit-
til-o a produzir a justificação requerida, pro-
seguindo-se nos termos legues. E R. Doa la-
mento. Testemunhas: primeira, Antonio de
Souza Carvalhaes, rua dos Andradas n. 36;
segunda, Rutin() Augusto Pires, rua da Con-

stituição n. 8. Rio, 8 de maio do 1900.-0
2.dvogado, Carlos 11,ryes Monteiro (estava
sellado). Despacho: Sim. F. 9 de maio ast
1900. — Gabaglia. E havendo o exequente
justificado a ausoncia do justificado ora ci-
iando e sendo conclusos os autos, nelles pro-
fe." i o despacho do teor seguinte : Despacho—
Procede a justificação de ausencia eni logar
ince." to; e em consequencia expeçam-se os eili-
taes de citação requeridos a folhas, com o
prazo de 30 dias, devendo ser anixados no
legar do costume e publicados pela imprensa.
iio,2d da maio de !900. —Julio dc Barro , Raja

Gabaglia. Em virtude dogue se passou o pre-
sente edital com o teor do qual sia eMtados
os ausentes em legar incerto e não sabido José
Alves Madeira e sua mulher D. Atina Fraaa



os mecanismos situados na superficie superior
da placa do base.

B é tuna moega situada na armação 13',
em farina de la e B' uma corraa sem dm
adaptada para conduzir o fumo á moéga e
que se move sobre rolos B 4 , B', situados na
mesma armação.

A corras. B' á movida pela roda 3 do eixo
principal por meio de uma corrente b e uma
roda de corrente b', as rodas cona as b' e b3,
o parafuso sem fim b e sua engrenagem 1)4,
achando -se esta ultima situada no eixo de
um dos rolos da corria.

Dentro da moéga e adjacente á correia
existe o primeiro cylindro de alimentação B°,
que communica com o cylindro B' pelas en-
grenagens b' e b 7 . O primeiro eylindro remo-
vedor B° é montado em um lado e ligeira-
mente debaixo do eylindro de alimentação B'
e é movido directamente, pela roda 1 por
Meio da corrente é'. As superficies desses
cylindros são inteiramente revestidas de
series de dentes ou projecções, tendo prefe-
rivelmente a fórma representada na fig. O,
achando-se as series do dentes dos dom cy-
lindros adoptadas para entrosarem entre si.
Na parte inferior da moéga exiet nn um se-
gundo cylindro de alimentação 1.3 7  e um se-
gundo cylaviro removedor 13 4 , montados e
construidos substancialmente como os cy-
lindros 13 6 e 13°, mas que se acham debaixo e
a certa distancia destes.

O fumo se deita sobre a correia R' em for-
ma de camada de espessura tão uniforme
quanto possivel. Ao penetrar na moéga. o
mesmo fumo passa sobre a plataforma con-
cava e fica seguro pelos dentes do cylindro
de alimentação Ba que o conduz ao cylindro
IV, o qual se move com velocidade muim
maior e por cujo meio as libras do fumo si-
tuado no cylindro B° se cardam e veiara cahir
em uma plataforma. fixa em farina de bacia,
situada em frente do segundo cylindro de ali-
mentação 131 . Este cylindro revolve um pouco
mais lentamente que o cylindro B°, mas mais
rapidamente que o cylindrola e leva o fumo
ao longo daquela plataforma, em fórma de
bacia, até o alcance dos dentes do cylindro
IP, que cardam o turno e o fazem cabir do
Modo continuo e uniforme no conducto B9 . O
cylindro B° revolve com maior velocidade de
todos e completa o processo de separação do
turno.

A fôrma de cylindros de alimentação des-
cripta, se bem que me pareça preterivel,
Ode ser eubstituala por qualquer outra
afirma de alimentação conhecida.

Directamente debaixo do conducto 13' ex-
iste uma mesa C. em cuja superricie superior
acha-se um molde composto de uma parte
fixa C' e uma parte corredia C'. Esta ultima
parte está em connexão coro a alavanca C'
que se estende debaixo da placa de base e é,
por sua voz, ligada á alavanca bifurcada C',
que abraça o eixo principal. Uma roldana c,
supportada por essa alavanca bifurcada, as-
senta contra a peripheria de cara 8, posição
eia que fica mantida pela mola e.

A funcção desses orgãos consisto era reunir
entre si as duas partes do molde, afastal-as
muito pouco e depois afastal-as consideravel-
mente, sendo o afastamento ligeiro das mes-
mas partes produzido pela curvatura corres-
poadente ao menor movimento no curso do
cara como inaicado em Ge fig. 5. As faces de
contacto das duas partes do molde são dotadas
de uru encaixe, como se vè, de modo a for-
marem, quando o molde se acha fechado,
uma camara tubular completa, que coincide
com o oriliem situado era um lado do bloco C
e com o tubo curto ou bucha C' situado no
outro lado do mesmo bloco. Essa bucha e

. adaptada para se prender, a inter/anos con-
venientes, nos dons braços e e c' das pin-
ças c' supportadas na barra ca achando-se
esses braços rolinito normalmente pela acção
de uma mola c". A oarra e" recebe um Mo-
vimento intorinittente de vim e vem eia cer-
tas ()ocasiões que se di.serevein adeante, exer-
cendo-se unia fricção considadavel na mesma
em c" de modo a forçar a barra a conservar
a posição para a qual se impeliu.

Outra barra ou hasta c", igualmente sus-
ceptivel de movimento de vae o vem, é mon-
tada parallelainente á barra c' e passa entre
os basços das pinças com cotiaras c". c, situa-
dos eia seus Lidos oppostos, permittindo, com-
tudo, um ligeiro movimento independente de
um e outro braço. Um cone ou cunha colocada
entre os colares da haste c" serve para afas-
tar os braços das pinças em certos perialoa
da operação, como se descreve adeante.
A outra extremidade da haste c" traz unia
parada ajustava' e".

Em D uma caixa ou moega rectangular é
supportada em posição vertical na columna D'
e é adaptada para conter uma pilha de mor-
talhas de cigarros, consistindo no caso repre-
sentado, em folhas de papel D' cortadas pré-
viamente em dimensões convenientes e do-
tadas dos caracteres impressos ou orna-
mentos que forem desejados. A moega D
não tem fundo, achando-se as folhas de
papel supportadas eia uma cruzeta d', as-
sentando-se na haste vertical d', que se
prolonga para baixo através de um oriticio
praticado na placa de base o Se prende na
extremidade de uma alavanca articulada dl
dotada de uma roldana 'd, que assenta na
peripheria de cam 10 do eixo principal. Uma
mula d' põe a mesma haste cm connexã.0 com
um ponto fixo e tende a mantel-a abaixada.

E é um recipiente do cola, em cuja arma-
ção assenta um cylindro e adaptado para re-
volver em contacto com o mesmo recipiente
e transtnittir a colla a uma folha de metal,
borracha ou outra substancia conveniente,
supportado por um segundo cylindro et, mon-
tado na exiensão e', que se projecta de
um lado da armação da machina.

Esses cylindros teem entre si uma colme-
ia() do urna engrenagem, como representa o
desenho, e recebem seu movimento do eixo
principal A', pela corrente e. ligando as
rodas do corrente 4 e e°, situadas no eixo
curto 86 , e da corrente e', que rire da roda e'
á roda e e desta ao eixo do cylindro e. Este
cyiindro é collocado de modo tal que a cada
urna de suas revoluções, a folha distribuidora
da colhi faz contacto uma vez com o cylindro
e o igualmente com uma borda da mortalha
mais inferior contida na moega D, reves-
tindo essa borda de colla.

Em frente dg' moega D existe um supporte
F, em que assenta um disca 1d , que supporta
um certo numero de fusos horizontaes rota-
tivos equidistantes dispostos em redor da face
do mesmo disco perto de sua peripheria e em
cada um dos quaes se acha fixado um rodete
pequeno r. Esses fusos são Caos intsrior-
mente até curta distancia de suas extremi-
dades exteriores e trazem perfuraçõos lata-
mos que poem a camara interior de cada fuso
em communicaselo com encaixes algum tanto
alongados, praticados em sua superados exte-
rior. O disco F' traz uma roda de lingueta
de quatro dentes f 3 que se prende por meio
de uma lingueta f. , na extremidade da biela
f, a qual se prajecta para baixo através da
placa de base A e communica com a extra-
rui& de do braço articulado . Unia roldanar deste braço assenta na peripheria de cara
13 ellea mantida nesta posição por uma mola
r. Aquela cima e esta roda servem para
manter e abaixar o braço r e transmittir um
movimento intermItteute ao disco F'.

O disco F' se move em contacto com uma
paria em projecção f' do supporta S' e con-
stitue uma parede de urna camara f'° prati-
cada na mesma parte em projecção, comrnu-
nicando essa cairiam por rim tubo f" com
uma bomba de aspiração f" supportada no
[adir inferior da placa de base. Os tubos ou

s aros f alte levados, cada um successiva-
incute em alinlisineuto, com a camara fl° do
que lormaiu assai , uma continuação. A
lamba f" e actuaila pulo eixo principal. pelo
interitiedio do cata lu cio unia direcção e
pelo int amara.) da mola /i 1 na outra di-
recção, e sua inacção consiste em aspirar o
ar da cama ra 11 ° o dos fusos acosf, anuir:auto
esses ultimos padeant sob pilha de mortalhas
e em contacto com esta pilha, de modo a
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adherir a folha de papel mais inforior da
pilha ao fuso que se lhe a presenta e ser le-
vada por este. O eixo do disco F' é 's .o o por
elle passa um outro eixo G, supportat ido em
uma de suas extremidades uma roda de en-
grenagem G', engrenando com todos os ro-
dates dos fusos f, sendo a outra extreiandade
do mesmo eixo dotada de uma roda .an se-
gmento deutado G, engrenando com o raoctor
G', articulado em G'. O sector G' por 8'1.1 vez
se prende na biella g, que atravessa a p laca
de base A e se prolonga debaixo desta, aclran-
do-se fixada na extremidade do braço
atilado g'. Este braço traz uma roldana is',
que assenta na peripheria de cara 14, e a.°
ergue e abaixa pela acção combinada do
mesmo cam e de urna mola g'.

Comprehende-se que os lusos, ao mesmo-
tempo que revolvem era redor do eixo do
disco 1.1 gyram lambem rapidamente sobre
setii proprios eixos. Como se disse acima, o
eiseo F', receia um movimento intermittente,
avançando da quarta parte rle uma revo-
lução a cada rotação do eixo principal A',
corri um curto intervallo de repouso entro
cada impulso. Os fusos cessam nataralmenta
seu movimento nos mesmos pontais do curso
do disco, e perto de um desses pontos, no
log,ar marcado o posição de desnudamento »,
existe uma pinça de mola H, adaptada para,
em certas condições que se descrevem adi-
ante, abraçar o fuso ( que lhe fica adjacento
se mover longitudinalmente ao lougo
mesmo.

A pinça H é supportada na extremidade
de uma barra rectangular II', adaptada para
correr lateralmente, iiesim como longitudi-
alinennta em um guia H'. Na extremidade
superior dessa barra iissenta uma Outra barra
H', alojada exactamente no mesmo guia e
susceptivel sainente de movimento longi-
tudinal.

Nos encaixos obliqua h' existentes na
barra superior penetram pinos h, que se pro-
jectam da barra inferior, e urna haste H° piá
aquella barra superior em communicação
com uma extremidade do braço oscilante H°,
articulado em h' debaixo da placa de base,
trauma) sua outra extremidade uma rol-
dana h', que se projecta no encaixe de
cara 5.

Era um eixo N da. armação N' é montado um
tambor N' dotado, perto de sua peripheria,
de um certo nuMaro de orificios ou amaras
equidistantes a, de diametro igual, pouco
mais ou menos, ao dos fusca f. O mesuro tam-
bor traz uma roda de lingueta II I de numero
de dentes igual ao numero de camaras n,
prendendo-se nesses dentes uma lingneta n8
ligada á alavanea bifurcada n4 que atravessa
a placa de base e abraça o eixo principal.
Uma roldana n' situada nessa alavanca as-
senta na periplieria de cara 11 e unia mola
n' serve para manter esta relação das
partes.

A cada revolução do eixo principal a roda
de lingueta avança de um interva iln e cada
uma das camaras a fica successivarnente le-
vada em linha com a aposição de desnuda-
mento. dos fusos a que mo r iferi acima.

E''conveniente dotar o tambor N' de um
freio, como se vé em n', ou qualquer outro
dispositivo destinado a impedir outro movi-
mento do mesmo tambor a não ser aquelle
que lhe é communicado pelas partes que o
actuam.

Os suppertes i, i trazemn um eixo 1 que
supporta um disco l', dotado de quatro en-
caixes rrmdiae i 1 , praticados em sua face
e de quatro entalhos sogmentaos igua is pra-
ticadas cai sua periphei ia. entre os easaixes.
01 r aros d'esses segmentos são iguaes ao raio
de um segundo liso 1', situado no eixo l que
é veto ran movimento pela roda a no eixo
orincip . 1, pala rala a o Coa ente a'. a disco
1 4 é igualmente dotado de uin entalho seg-
meotal, cujo raio é igual ao da roia ou disco

0, dou. ( .ixos se adiam situados do modo
tal, em reiaçáo ui ao outro, que a periplieria
ao d i sco 1 8 se projecta em uni dos entalhos
segmeutaes do diaeo ou roda 1', que impede
de revolver, ficando entretanto livre do se
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mover sobre seu proprio eixo, e esta 'posição
fixada das partes (fig. 21 se conserva até vir
p entalhe do disco P arn posição adjacente á
periplteria do disco 1, a que abra uum pas-
sagem livre. Ao mesmo tempo um braço 1",
igualmente supportado pelo disco prende-se
em um dos encaixes radiaes O, e faz avançar
O diai3o I' da quarta parte de uma revolnção
rlepojs de mie a parte inteira ou colmou
d, Peripheria do disco se prenda em outro
dos entalhos segmentaes do disco l', que fixa
de . novo.

O • movimento desaripto acima Ode ser
sabstituido pelo movimento de lingueta re-
presentado em connexão cem o disco Fl.

Na outra extremidade do eixo I, em um
transportador P lixado no Mesmo eixo, ex.
latem quatrO orificids ou camaras 1 7, 1 7, etc.,
tendo entre si distancias iguaes e adaptadas
para receberem as capas ou cylindrOS -de
papel.

Essa transportador é situado de modo tal,
ern relação ao eito l e alias Connetões, que,
estando o muna eito em estado de repouso,
Uma das camarasi7 fica sempre em linha com
uma das cantaras n e com a bucha e, em-
quanto Ull1a outra camara se acha entre duas
tes , uras ou pares de aparadores, contra em
Unha com um guia ou conducta S.

Referindo-me á, fig. 4 do desenho annexo,
deve-se notar que as folhas inferiores K
cada tesoura são fixadas directamente em
UM eixo horizontal k' e se movem siraulta-
nearnente nos M;113eaeS h, ~quanta as folhas
superiores de cada tesoura são lixadas em
uma luva Ka, que cireumda o mesmo eixo.
liastes h,'• põem o eixo e a luva, respe-
ctivaineut ,, ' eM Communicação cora ala-
vancas de cotevello h', h', sanadas debaixo
ria placa de base. Cada alavanca do cotovelo
está em connexão com nina alavanca bifar-
cada, representada em h' e h7 , que abraça o
eixo principal e traz roldanas h", kg , respe-
ctivamente, as quaes assentam contra canas
7 e e. molas h" tendem a manter esses cy-
lindro em contacto com es cama.

L é um eixo adaptado para correr em
supportes 1, I e ligado. pela baste l', á ala-
vanca L' articulada debaixo da placa de base
e trazendo urna roldana 1, que se projecta no
encaixe ou cem 15. Este cam communica
haste ou eixo L um movimento de vim e vem
que se decompõe em um movimento rapido
para diante e um rnovim cato de recuo int-
mediato, seguidos de um iatervallo de re-
pouso bastante extenso. Nos supportes P. P,
1 3, sustentados pelo eixo L e se projectando
deste a angulos convenientes, acham-se has-
tes paquereis ou dedos 4". 1 7 , I", que se esten-
dera em direcção parai tela ao mesmo eixo L.
O dedo 1' fica em boba com a ca mara em que
se molda o enchimento do cigarro. Como se
disse, uma das camaras i 7 e urna das c.ama-
ras ri se acham lanchem, quando as partes
estão em estado de repouso, em Unha uma
com outra e o dedo I s e adaptado para atra-
vessar inteiramente a camara n e penetrar
pare:atinente na eamAra P.

O diametro da dedo i s e o Mesmo que o da
&amara a. menos parto de Sua extremidade,
em que é uru pouco reduzido, de modo a for-
mar urna espalda quadrada /0.

Esse dedo serve para expellir as capas de
cigarro da tambor ia' e levai-as á posição
apropriada pai-a receberem os encal entes
de fumo, e tem por funcção addicional for-
mar e fixar ao mesmo tempo as boquilhas
nas mesmas capas. Este ultimo :‘onto da
invenção lescrever-se-ha detalhada menta
adeante.

O supporte está situado no outro lado
mesa O e o dedo que elle suatenta se acha
tambem em linha com o molde de enchimento
de fumo e adaptado para penetrar em um
OrifidO, passar entre as partes do molde e
entrar na bucha c'. Quando um dedo Is ro
acha nesta posição, o dedo 1 6 fica campleta-
manta fóra de enirridefleia COM as e9 . 113 1 ra8 n
e e7

O dedo 17 se acha colioca.do em linha
com o guia ou couducco 6' e atina a minara
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correspondente i do transportador P. Existe
um outro Supp-)rte P, adjacente ao sup-
porta 1, fixado no eixo L e que se estende de
modo a abraçar a parte Curta 0 12 mencionada
acima.

Não ha connexão positiva entre esse
supporta e a haste cas; emprega-se, porém.
uru dispositivo como o que é representado
em 1", para se assegurar uma ligeira fricção
entre as duas metes. Um parafuso ajustavel
que traz tambem a peçA É, se acha em linha
com a haste c°.

O modo de funecionar da machina, rid
que diz respeito ás partes descriptas, é o se-
guinte:

Achando-se cenninunicado o movimento ao
alga principal na &caiação representada pelas
flechas em diversas figuras do desenho, O
cam 10, sobre que assenta o mecanismo de
Supporta do papel,* opera e remove a haste d'
e a cruzeta d', deixando a pilha de mortalhas
suportada por Um dos fusos f, que no prin-
dipio desta operação, está em estado de re-
pouso na posição que representa claranichte,
a tig,. 8.	 •

Acompanhando o movimento da, haste d s , o
sector G' se ergue pala acção da mola ft. sobre
a alavanca g1 ,* fazendo gyrar os diversas
fusos f em redor de seus proprios eixos até
ser alcançado O limite do Me l/1MM° supe-
rior do mesmo sector, não tendo esse movi-
mento gyratorie dos fusos acção alguma sobre
as mortalhas.

Assira que e sector alcança sua posição
superior, elle desce, fazendo de novo gyrar
oS Pisos. porám, na direcção opposta, em-
quanto o UM 13 opera ao mesmo tampe pelo
ntermedio das partes descriptas acima, e im-
prime ao disco E' a quarta parte de uma re-
volução.

O movimento inicIal desta rotação do
disco leva um dos fusos ricos em linha com a
camara f", pondo-o por conseguinte em com-
mUnicação com o vacilo que acaba de estalai-
I cer nessa camara a bomba f'', por cujo
atreito a mortalha inferior atenta fica aadhe-
rente ao fiao. O movimento continuado do
fuso, que garra agora rapida é transversal-
mente ao fundo da pilha de folhas de papel,
remove acpiella mortalha e a enrola em fórma
de capa cylindrica, tende o fusp como núcleo.
Antes, porém, de se enrolar completamente
a folha sobre o (uai; a lamina et do MeeaUlS.
mo de applicar a coita passa debaixo da pilha
de folhas e reveste de cella a borda da mor-
talha mencionada, de modo a se conservar
esta sobre o fuso, quan lo acaba de sJr enro-
lada.

No momento em que o fuso passa pelo cen-
tro da pilha dê rolhas, a haste d a votta á Sua
posição primitiva e um outro fuso vem se
collocar ao lado do primeira, prometo para
avançar e supportar as mortaraas, quando
desce a haste da.

A' proporção que revolve o disco F', todos
os fusos são successivamente levados de,
baixo da pilha de mortalhas D a e cada um
deltas remove uma mortalha, que enrola em
ferina de capa ou cylindro, ilo moio que se
acara de descrever.

Cada capa se conserva sobre seu fuso du-
rante Ires quartas partes de uma revolução
do disco F1 ..No fim da tarceira quarta parte
desta revolução, a capa- se remo ve do raso e
este, agora mi, se moira para a moega D, em
procura de uma nova mortalha. Depois de
parar uru rue) na terceira quarta parte da
revolução do disco ou posição de desnuda-
mento», o carn 5 p'õe em acção e faz eseillar o
braço H', ando levada assim a barra H. da
direita para a e.squerda. Trausmittindo,se
este movimento á barra H' pelo intermedio
dos pinas que trabalham nos encaixes obli-
quas h', segue-se quo a barra H' se move pri-
meiro Literalmente, removendo a pinça rara
de tinha com o fuso, e movendo-se depois
para demite (som a barra H até a extremi-
dade de seu eu , so. Neste imorneato a pinça H
s • -e a imole i .GIM uta al ii Li bar ia mais
arrastada da capa D' de modo cpe, na °ocasião
do curso de volta da barra IP, a bárra H'
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levada na direcção do fuso e faro, a pinça
a abraçar este e correr depois longitudinal:.
mente sobre o mesmo, expellindo assim a
capa de cigarro, que faz penretrar na ca.
mara N correspondente.

O tent& N' essencialmente destinado a
secear as capas coifadas. Podem-se empregar
para este fim recipientes de construcção diffe-
rente, dotados de ,dispositivos para applica-
ção de calor ou pungem de corrente de ar
ou quaesquer meios artificiaes de secação;
podendo-se tambeni applicar calor ao proprio
tambár Ns . Prefiro, porént, 'dispensar o calor
e dotai' o' tambik de &atrancas sufficientespara
receber grande numero decapas ao Mesmo
tempo. COMO o taraibôr effeotua quasi ama
revolução completa'entter o ponto CM que re-
cebe as capas e o ponto em que as descar-
rega, cada unia dessas capas permanece um
tempo consideravel em sua camara, antes de
se entregar ao 'mecanismo de enchimento,*
sendo esse espaço de tempo sufficiente para
secar completamente a edita.

Uma voa impeliida Uma das clamaras n, a
capa se conserva nen, até que o taanbtar N',
revolvendo de modo intermittente, a leve ma
frente do dedo P. Neste momento, em que
capa se acha tambera em frente de ttina dag
caparas 1 7. o eixo L 80 move para a direita e
a espalda /0 vem assentar contra a borda da
capa, que impelia da aramara ri na cantara is,.
projectando a extremidade dianteira da mesma
capa sobre a bucha c', em posição para rece-
ber o eachimento de fumo.'

Emquanto se &fractal' 'a operação prece-
dente, o mecanismo de alimentação de fumo
e o molde formador do enchimento de fumo
preenchem igualmente suas funcçõos, e o
fumo tratado comi) se-descreveu acima, cahe
de modo constante e uniforme na mesa C.

Quando se ficha accumulada a quantidade de
fumo suificiente para formar um cigarro, o
~3.1 6 põe-se em operação e impeli° para
diante a corrediça C2, qtie empurra deante
de si o fumo em estado solto e o comprime
em forma de haste ou colUmna do compri-
mento pouco mais ou menos de um cigarro'e
de diametro mui pouco inferior ao das capas
D2.

O eixo L acha-se agora prompto para mo-
ver-se para a esquerda; durante esta movi-
mento a corrediça C 2 recua ligeiramente
para afrouxar a fricção exercida contra a
colurnna de fumo, e o dedo L 8, penetrando
no orificio O 9 e passando' entra os moldes,
impelia essa coluna na capa de papel. A
corrediça C 2 volta então á sua posição aberta
e o fumo que puder ter cahido*na extremi-
dade superior da mesma corrediça doa remo-
vido quando esta passa debaixo da parededa
uno ga e eahe na mesa O, Para penetrar no
molde na occasiãa do pretira° movimento
para diante da wrreliça:

Quando o eixo L se approxima do limite ex-
tremo de seu movimento para a direita, o
supporta P, correndo sobre a haste c" bate
na parada ajustavel e arrasta comslgo á
haste e".

baste Ctt fica igualmente arrastada para
a direita e mantem as pinças os em posição
aberta, contra o lado da mesa C. Acompa-
nh ando este movimento, uma capa D' fica
projectaria sabre a bucha a s . O primeiro at-
reito do movimento do eixo L para a es-
querda é nnpellir a hasta e" até ligeira dis-
tancia e remover o cone ou cunha da mesma
hasta dos braços das pinças, permittindo,
assim que a mola c' entre em acção e feche
os braços rias mesmas piaças que apertam em
redor do tubo c', achando-se assim solida-
mente segura a capa do papel. A fricção
entre o supporre P e a haste c , não is • tãoo
considerava' corno a que exerce sobre a haste
c", de modo que, quando o adilar c", bate nas
pinças, o movimento do, haste c" fica parado
e o supera te P corre sobre a mesma haste
durante o resto de seu curso.

Porca., antes de alcançar o eixo L, o limite
e ' ! remo do QEm Innvirámto para a esquecia,
a pai do suporte P faz c- antaato com -a
haste ' &durante o resto deste .mbvImentb
as pinças, a. capa e o toarei se amarela ' totibs
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juntareente, sendo a capa levada pelos braços
cias pinças fechadas. As capas cheias ficam
aesim removidas do tubo c' e transportadas
de novo na camara i 7 , ene que penetram, de
Modo a se projectarem suas extremidades a
distancias iguaes de um e outro lado dessa
-carreara. Assim que o teixo L começa de novo
seti movimento para a direita, a haste c"
Oca impelida até a distancia conveniente
para afastar os braços das pinças e libertar o
cigarro, depois de que o transportador IS er•••
couta a quarta parte de uma revolução e
~dna o cigarro ás tesouras para ser apa-
rado.

A quarta parte de revolução proxiina se-
pilote do transportador leva o cigarro na-
lado ein linha com o guia ou conducto S,
prompto para ser expelido pelo dedo P. As
duas tesouras se acham situadas a distancia
tal uma tiq. outra que ellas aparam somente
as extremidades do fumo que se projectam
das capas, e as mesmas tesouras são actuadas
por seus carne respactivoi de modo a des-
cerem suas folhas inferia-eis em contacto com
as extremidades de fumo, antes de se mo-
verem atlas folhas hifericires.

Descreveu-se acima o dolo 1 6 árnente no
que diz respeito á sua emoção de ejector das
mortalhas, e Como dotado simplesmente de
movimento de vai e vem. Na realidade, pire
rém, elle recebe igualmente um movimento
de rotaçeo durante um certo perife ria, em-
galante o eixo 1. está em estado de repouso no
limite extremo de seu curso para a emerda.

O dedo /' é montado frouxamente uri sup-
. porte P, com collares assentando em iimboa
os seus lados, e ó dotado de uma extensão
que passa por uma luva T. reflete t si-
tuadq nesta luva engrena com a engrena-
irem V falsa em um eixo V' e um engate de
fricção e torna aquela roda solidaria com o
eixo e', o qual se acha em connexão com o
eixo principal A pelo intermedio da angra-
nii,gerh de °errante represent rl n
Um pino e" se projecta da face da roda V e
um parafuso ou parada e' em connexão com
O cem 17, é adaptado para ser levado uma
vez em cada revolução do eixo principal, cru
contacte oom o mesmo pino, de modo a parar
o movimento da roda. Assim, einquanto o
eixo V' revolve continuamente, o dedo 4 6 te-
'Volve de modo intermittente, achando-se as
partes dispostas de modo que essa rotação
principia e acaba antes de começar o eixo L
o seu movimento para a direita.

A extremidade do dedo e" é fendida ou bi-
furcada 00100 se representa em e, ou dotada
de outro dispositivo conveniente para segurar
as extremidades de tiras de papel ou outra
rnateria que tire puderem ser apresentadas.

Na armação ou supperte N', que sustenta
o tambor N', assentam dous rolos de alimen-
tação M,W, tendo entre si uma connexão de
engrenagem e postos aro movimento pela en-
grenagem W situada, no pino Mrt . 1! riste
uma connexão de lingueta e roda de lingueta
entre a roda Mr e ‘tim rodeto w', igualmente
montado no mesmo pino e que se prende em
um sector w. Urna alavanca oseillante
actuada por um earn 8, situado no eixo prin-
cipal A' se acha em connexão com o sector
mencionado pela haste O. Devido a esta coa-
struCçã.o, o rodete receie um movimento
oseillatorio o rica transnaittido á roda W um
movimento de rotação intermittente. em urna
só direcção ; perrnittindo a ~flexão de lin-
gueta e roda de lingueta mencionada acima
um escorregamento na outra direcção do mo
vimento do rodete.

ia:Imediatamente deante do cylindro de
alimmitação acha-se collocado um embolo P,
que supporta um molde cortante p, adaptado
para cooperar com as faces • cortantes p' p'
sendo esse embolo actuado a intervalos con-
venientes pela alavanca oscillantep', a haste
pe , a muni valia de sino p e a alavauca bitur-
cada ple a qual traz uma roldana que assenta
contra a peripheria de caiu 12.

Achando . se assim disposto o mecanismo,
quando se deseja fabricar cigurrua d.. 4o-
quilhas, ao/loca-se no suppocte m' uma bo-
bina de papel ou outra mataria apropriada,
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• de largura conveniente, ajustando-se as ex-
tremidades da mesma entre os cylindros
M, 1"

Pela operação da maehina, a tira de papel
se desenrola automaticamente da .bobina,
avança , pelos guias e é levada na extremidade
bifurcaria do deda It.

Isto feito, o molde p se põe em acção a
certa a tira.

Durante essa oivraçã-o, o dedo fica im-
movei no limite extremo de seu curso para a
esquerda; quando, porém, o papel se acha
cortado, retira-se o parafuso e" soltando
assim a roda W e fazendo com que o dedo
se ponha era rotação ate ficar enrolada sobre
o mesmo a parte cortada se' da tira de papel,
depois do que o parafuso volta á sua posição
e nessa o movimento rotativo.

Uma mola na3, que assenta contra a parte
reduzida do dedo O, impede o cylindro de
papel ou boquilha ni" de se desenrolar.

O dedo i° se move então para a direita,
passando pela Gamara a e levando cornsigo a
boquilha que introduz na mortalha tubular,
depoeitada previamente na mesma mamara
do modo que se descreveu acima. Quando a
espalda lo entra em acção, a mortalha e a
boquilha ficam ambas expelidas e levadas
ao transportador, exactamente da maneira
que se explicou.

Uma vez removida da mola m' e depositada
no interier de uma mortalha de cigarro, a
boquilha tem uma teudencia natur 11 para se
desenrolar, de modo que se adapta perfeita-
me te ás paredes d-íi, mesma mortalha e per-
mitte a facil remoção do dedo, na occasiao do
curso para traz do eixo L.

O molde é preferivelmente construido de
modo a cortar uma secção triangular do
papel. tendo cada peça de boquilha uma ex-
tremidade em forma de ponta e uma extremi-
dade quadrada, a sendo uma de suas bordas
parallelas mais comprida que a outra, como
representa a fig. 33. A borda mais com-
prida constitue a extremidade interior da bo-
quilha acabada, e quando se introduz esta na
mortalha, a mesma extremidade toma a
forma de um enrolamento espiral frouxo,
como representa a fig. 29, que impede o
iumo de ser aspirado na bocca do fumante.

Os cigarros dotados de boquilhas pedem,
para se encherem, menor quantidade de fumo
que os cigarros sem boquilhas. Deita-se em
coneequeucia o fumo sobre a correia B' de
modo a formar ume camada um pouco mais
fina. Pratie-se tombem conduzi- o fumo em
maior quantidade para uma extremidade do
molde do que para a outra, ou, em outras
palavras, reduzir o comprimento da bo :ca do
plano iuclinado de trina quantidade igual ao
comprimento da boquilha. Obtem-se este re-
sultado fazendo-se escilldr a parede inovei Y
do conducto ou plano inclinado, de modo a
tomar a posição que representa a fig. 23.

Fica entendido que não me limito ao em-
prego dite diversas manivelas, alavancas e
outros orl.e,ãos actives destidados a effactuar
as diferentes operações da ina,chinit, que eu
descrevi acima, podendo-se realizar diversas
Modificações de construção seria alteração
alguma do principio da invenção.

Na pratica páie-se achar vantagem em
dotar todos incarne superfleies activas de
encaixe, de modo a ee impedirem as partes
em connexão, em todas as direcções, sem se
recorrer ao emprego de mola.

Ene resumo, reivindico como pontos eca -
radares constitutivos da invenção:

1', em tuna machina para fabricar cigarros,
a combinação de meios para formar e colar
capas de cigarros; meios para encher essas
capas e meios para seccar as mesmas e capas
antes de se eucherem

2",em urna machina para fabricar cigarros,
a combinação de uru recipiente adaptado para
conter uma copa de cigarra; um fuso adapta-
do para segurar e enrolar sobre si uma tira
de materiaconveniente para constituir uma
boquilha, e una mecanismo a-tiisa .o
luso, para . int,roduzir a boquilha, na capa
mencionada e expellie depois esta capa ;
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30. em uma machina para fabricar cigarres,
a combinação de meios para formar urna
capado cigarro, um fuso adaptado para se-
gurar e enrolar sobre si urna tira de mataria
destinada a constituir uma boquilha, meios
para mover esse fuso para dee.nte e depositar
a boquilha enrolada em uma das extremi-
dadt ti da capa e expellir esta ultima, e meios
para formar urna haste de fumo e introduzir
esta haste pela outra extremidade da capa
mencionada;

4, em uma machina para fabricar cigar-
ros, a combinação de meios para formar e
colar uma mortalha destinada a constituir a
capa de um cigarro, meios para seccar esta
capa e meios para moldar uma haste de turno
e introduzir esta haste na capa mencio-
nada; •

5°, em uma machina para, fabricar algar.
ros, a combinação de um mecanismo para
formar e eollar uma capa ; um recipiente mo-
vei; meios para conduzir essa capa ao mesmo
cipiente movei, ritee à adaptado para a re-
ceber era um certo ponto e a transportar até
um ponto algum tanto distante ; meios para
sanear a capa durante esse trajecto e meios
pelos quaes a capa se expele e 90 coloca em
posição conveniente para outro periodp da
operação ;

da, cru uma machina para fabricar cigar-
ros, a eombinação com um mecanismo to"
formar 8 °cair urna capa, de UM recipiente
movei adaptado para receber essa capa era
um certo ponto e transportal-a até uru ponto
algum tanto distante ; meios para seccar
capa durante esse trajecto e meios pelos
(putas a capa se expele naquele ponto dia-
tante, servindo mais o mesmo mecanismo
para applicar uma boquilha á capa mencio-
nada

7., em uma machina para fabricar ci-
garros, a combinaçdo de um fuso para en-
rolar uma, mortalha de cigarro sobre o mesmo
e meios para colar essa mortalha, de medo
a formar uma capa ; um removedor para
tirar a capa do fuso mencionado ; um molde
adaptado para formar hastes de fumo
transportador adoptado para receber a cape,
e a levar em liara com o molde;; um ejector
para fazer avançar a capa na direcção do
mesmo Molde, e um segundo ejector para
empurrar a baste de fumo fera do Molde e p.
fazer penetrar na capa ;

8°, eia uma inachina para fabricar cigarros,
urna moéga para apresentar mortalhse
cigarros; um fuso dotado de uma perfuração
lateral ; meios para levar esse fuso em con-
tacto com uma borda de urna daquellas mor-
talhas ; meios para produzir um vacuo eo
mesmo fuso e pelos quaes a mortalha lhe
fica adtierente ; um hurnedecedor adaptado
para humedecer uma borda da mesma mor-
talha ; meios para per em rotação o fuso
mencionado, de modo a se enrolar casa
mortalha em redor dele, achando-se ao
mesmo tempo a mesma • mortalha em ceia-
tacto corn a mortalha proxima contida na
moega, por cujos meios as bordas da mor-
talha mencionada que se recobrem, dem
comprimidas uma contra outra ;

9°, urna machina para fabricar cigarros
dotada de eia dispositivo destinado a aproa
sentar mortalhas de cigarros cru um certo
ponto, em combinação com mn fuso eico intee
fOrteeLlte, tendo urna perfuração lateral een
fornmunicaçóo com sua parte boa, achando-se
o mesmo fuso %limado de modo a fazer cone
tacto com aqueles mortalhas ; um meca-
nismo para applicar cola ás mesmas mor-
talhas ; meios para produzir um vacuo na
parte Uca do mesmo fuso quando . alie se
acha em contacto com urna mortalha ; meios
para corumunicar um movimento de reina°
intermittent.i ao fuso, por cujos meios a
mortalha se enrola em redor delia em fana
de capa, e meios para remover a mortalha
mencionada do fuso, emquanto este se achaem estado de repouso ;

10, Pu) uma machina par i fabricar ci-
garras, um lusa aaaptaaio para sup portar
urna mortalha de cigarro ; um remoa edor e
um dispositivo para mover este removedor.	 .
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longitudinalmente em relação á mesma mor-
talha,sem se prender nella, e mover depois o
mesmo removedor do mo 'o a fazer con-
tacte com a mortalha e fazer ernlim recuar
O removedor, ernmianto se aviai. em con-
tacto com a mortalha, para tirar esta do
fuso mencionado ;

II, em uma machina para fabricar cigar-
ros, a combinação de um molde para formar
enchimentos de fumo; meios para formar uma
mortalha de cigarro e apresentar esta mor-
talha em uma das extremidades do mesmo
molde, o qual A dotado de uma bucha ada-
ptada para receber a mortalha ; um dedo
adaptado para segurar e enrolar urna folha
de qualquer mataria, de modo a formar a
boquilha, e introduzir esta em uma extremi-
dade da mortalha, fazendo avançar esta mor-
talha sabre a punta menciona la, e meios
para introduzir a haste de fumo na mesma
mortalha

12, em uma machina para fabricar ci-
garros, a combinação da uns molde de en-
chimento dotado do urna ponta que com-
muniu com o mesmo; umas pinças e meios
para mover essas pinças longitudinalmente
em relação ao moble,afastando-as ou approxi-
mando-as da bucha moncioaada, achando-se
as mesmas pinçae adaptadas para segurar
uma mortalha de cigarro e manter esta sobre
a mesma ponta ;

13, em uma machina para fabricar cigar-
ros, a combinação de um molde dotado de
uma bucha que communica com o mesmo;
umas pinças e meios para approximar ou
afastar estas pinças di ponta mencionada,
achando-se as mesmas pinças adaptadas para
segurar uma mortalha de cigarro e manter
esta mortalha sobre a ponta do molde e
depois removei-a da mesma ponta;

14, em uma machiai para fabricas ciga-
ros, uru fuso adaptado para supportar urna
mortalha de cigarro o uru removedor suppor-
tado por uma barra susceptivel de movi-
mento longitudinal;uma guia para estt barra
e um segunda barra movei no sentido longi-
tudinal; um pino em cada urna dessas barras
penetrando em um encaixe existente na
outra barra, achando-se asso encaixo disposto
a angulo com o eixo do fuso m ancionado, por
cujo meio o removedor se move no sentido
lateral e longitudinal relativamente ao mesmo
fuso, para tirar deste a mortalha;

15, em uma machina para fabricar ci-
garros, a combinação do um molde para
formar hastes de flano ; urna bucha proje-
ctando-se do mesmo molde ; um dispositivo
para levar uma capa de cigarro sobre esta
ponta e mantel-a nesta posição, comprehen-
dando esse mecanismo um par de queixos ar-
ticulados, comprimidos por molas, susce-
ptiveis de se moverem fongitudinalmante na
direcção da mesma bucha e na direcção con-
traria e adaptados para segurar a capa de
cigarro e mantel-a sobre a ponta mencionada,
e uma supetalcie de cam adaptada para se-
parar aquelles queixos, de modo a soltar a
capa de cigarro na oceasião conveniente;

em uma macinna para fabricar ci-
garros, a combinação de uma inoreaa ada-
ptaria para supportar mortalhas de cigarros
sobrepostas e fornecer as mesm is por seu
fundo; uru fuso adaptado para lazer contacto
com uma borda da mortalha mais inferior,
um dispasitivo para humedeceu' a outra borda
da mesma mortalha, e um mecanismo paro
communicar ao fuso mencionado um movi-
mento de rotação, por cujo meio essa mor-
talha se enrola em redor do Disc, achando-se
submattida a pressão exercida pelas outras
mortalhas contidas na mo ega, de modo a
ficarem as bordas da mesma mortalha que
se recobrem corri pt haidas ii.aa contra outra;

17", em unia 01:1,C1101a para fabricar ci-
garros, a combinação de meios destinados e
a ap resentai' as itin p tal nas em uai certo ponto;
um fuso datasio de uma p e rniceai) Ia terei
1119 1 08 pir a leval . nui.o Pi so em contacto com
uma das mor Latias ; meros para produzir
Uni vacuo no time-sino leso, da moa() a lhe
ficar adhereute a mortalha ; um huunale-

cedor adaptado para humedecer uma borda
da mesna mortalha ; meios para conunu-
ficar ao fuso um movimento de rotação, por
cujo moio a mortalaa se enrola em redor
dolle, e uru mecanismo para exercer uma
ligeira pressão sobre a mortalha, einquanto
ella se enrola em re lor do foto. de modo a
se comprimirem uma contra outra e se
fixarem as bordas da mesma mortalha que se
recobrara

18, em uma machina para fabricar cigar-
ros, a combinação de meios destinados a apre-
sentar mortalhas de cigarros em um certo
ponto; um fuso dotado de uma perfuração
lateral; meios para levar esse fuso em conta-
cto com uma das mortalhas ; meios para pro-
duzir um vaeuo no mesmo fuso, de modo a
lhe ficar adherente a mortalha ; um hume-
decedor adaptado pura humedecer urna borda
da mesma mortalha ; meios para cammuni-
car ao fuso um ui ivinionto de rotação, de
maio a se allr . lar a mortalha em valor delia;
meios para exercer urna ligeira pressão so-
bre a mesma mortalha. emquanto cila se en-
rola em re lor do fuso. de Inalo a se compri-
mirem unia contra outra e se fixarem as
bordas da mortalha que se recobrem ; meios
para afastar o fuso e a mortalha e parar a
rotação do fuso; meio; para alliviar o mesmo
fuso do vaouo de ar, e um removedor pura
tirar a capa do cigarro da fuso mencionado,
emquanto este não se acha em rotação.

Rio de Janeiro, 2 de junho rio 1900.—Como
procuradores, lulas Gdraud, Lactem & Comp.

N. 3 .11S—Memorial d ‘5cript iro de um pedido
de p r iudcgin par combustores—R-clatne—,
invençáo de José Telles de Carvalho.

Consiste a minha invenção em um novo
systema de annuncios commerciaes e indus-
triaes por moio de lampeões illuminativos,
durante a norte, nas praç is, jardins, ruas e
caes. Resultando da minha iuvenção beni-
ficiar ao caminarcio e á industria olferecendo
o meio do um grandioso reclame para os
seus estabalecimentos, bem assim como um
grande narlhoramento de embellezamento da
cidade, atigmentando a sua illumiaação até
a hora final dos espeetaculos.

Representam 09 desenhos annexos quatro
lampsraes: A, C. E e G de difierentes forma-
tos, de armação de zinco, sobre coluinnas de
ferro, precedidos das figuras Fi, D, F e 1-1,
que são as chapas de zinco para cobertura
dos vidros annunciantes durante o dia.

Fig. A — Era circumforencia de duas faces
annunciantee p urallelas, tendo de diuumetro
1' 11 ,42 p r l m .:32 de altura, e "82 de base.
As pararas B são de 0 1%20 de largura. A pa-
rede J é movivel por uma longa dobradiça J',
serve para dar passagem ao vidro annun•
ciaria!, o qual será preso na armação da cai-
xilhos E, de 0'3 ,03 de largura.. Na parte su-
perior urna chapa da zinco B serve de base
ao respirador A, de 0 ,13 ,50 de elevação: Este
apparollio é sustentado por quatro braços
de ferro f, do centro destes vê se o braço
mamei:toe° c e a chave D do escap
mente rio gaz. Altiuru da columua
elevação geral 4,9;0.

Fig. IS. —Cobertura de zinco para coliseu-
ção uraa te o dia na fig. A. Na parte superior
da cobertura existe urna abertura circular a
que será suspensa no gancho G da armação
da tig. A. As aldrabas b b fecharão a cober-
tura nos aros H pelos rasgos e c.

C,—Representa uni rectangulo de duas
faces annuneiantas parallelas de 1, se50 de
altura par te s t() da I tramo. M paredes b b
de 0, e3d da largura. Ieda armação de cai-
xilhos a a de 0,"03 da largura são envi-
draea!a;. Na parte stly-rior d d, A fechada
;yd' euir c..)b•rta ine,ia,à metal. eiovan-
do-ea na centro o reprealor a de 0,a55. Do
rueateo da c ru-fuja dentilli.ola iii columna par-
tirão qui itio lir 'os J. torro 	 que sustenta-
rão	 illainasti.ivo, o qual S n31'á
I I Udi Mit,10 peio braço duplo f f. As huhas
Interrompidas in.lica.in a introducção do vi-
dro romuuctatite a iii, o qual sore preso

pelas chaves ou taramellas a n, nos rasgos
i i da armação. Elevação 5's,05.

Fig. 1)— Cobertura de zinco para a ilee.C.
As argollas chapeadas a a, na parte suparior
da cobertura serão suspensos nos ganchos J j
da fig. C, fechada no aro j' pela aldraba b,
que passara sobre o pequeno rasgo c.

Fig. E — Representa uma pyramirle trian-
gular de 1 1,1 ,67 de elevação por Pia 10 de
largura na base, e 0e',43 na parte superior ;
fechada por urna coberta de zinco e, e, ele-
vanio se no centro o respirador f de Or°,42,
tres braços de ferro b, b, sustentam a arma-
ção de caixilhos e, a, de 0%03 de largura,
passando pelo centro o braço illuminatiivo d.
As linhas interrompidas indicam a intro-
ducção do vidro communicante h, h, preso
pelas chaves g, g, nas condições mecanleas
da tig. C. Altura da columna 2'11 ,80, eleva-
ção geral 4%10.

Figura F—aobertura do zinco para a fie. E.
As argolas chapeadas a, a, serão suspensas
palre; ganchosf, j, da fig. E, fechada no aro
pela aldraba é no rasgo c.

Figura G —Representa urna figu ra elliptica.
de duas faces annuticiantes parallelas, de
O".)4 por l ea34 de elevação, as paredes R,
envidraçadas de 0 ul,20 de largura, s urão liga-
das á coberta da zinco li'13 3 , onde se acha
esnocado o respirador A, do 0/1,38 do eleva-
ção.

A parede J A movivel sobro uma longa
dobradiça K a qual dará passagem ao vidro
annuciante G, os caixilhos c, e, terão 0'4
de largura.

Este apparelho é sustentado por qua-
tro braços de ferro d, passando pelo centro
o braço illurninativo E. Altura da columna
2"',66, elevação geral do 4%50.

Figura H—Cobertura de zinco para a tIg.G.
A abortura a, superior, será suspensa no
gancho H da fig. G e fechada no aro 1 pela
aldraba b sobre o rasgo c.

Em resumo, reivin tico como pontos e cara-
ctofes constitutivos da invenção:

Um novo system. de annuncios de qual-
quer es quia, commerciaes e industriaes por
meio de coro bastares alimontudos pela luz do
gaz commum de illtuninação, pela do gaz
acetyleno, pela alectricidade ou outra luz que
melhor illueninação produza nas praças,
ruas e cães.

Capital Federal, 4 de junho de 1900.—
José fel!, s da Carvalho.

ANNUNCIOS

Companhia Manufactorn do
Coneger Valei Alimenticias

Não se tendo reunido hoje, na segunda
convoc rçã.o da assembléa geral extraord Maria,
numero legal,convido os senhorce accionistas,
de accordo com o paragrapho unico do art.27
dos nossos estatutos, para a terceira reunião,
que se effectutra a 28 do corrente, ao meio-
dia.no escript,orio desta companhia, e em que
80 resolverá com o numero do accionist is que
comparecem'.

Rio da Janeiro, 22 de junho de 1900.—Pela
Companhia Matiufactora de Conservas Ali-
montireas.— F. L. Ferras Sobrinho, pre-
sidente.	 (.

Soc iedade Geral do Minas do
.111anganez a:11r6~

Não tendo comparecido á reunilo convo-
cada para 23 do corrente numero de socios
reirreeen t a tivo do capital :social exigido pela
lei, lha adr. li . Illit,901a, reunião sondo nova
mu unte con voe idos 03 sonos dusta empraza
vira o dia 7 de julho proxioto, a I hora da
Ia eriça no eseri ar ir á rua do Rosario it. 25.

Rio dc Jan e ir:o, 23 dr junho de 1900.—Dr.
Juaquiw Gonçalves Remos.—Antonio A (rasa.
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